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CORREIO PAULISTANO 

. t      .?• PADLO, 2t> DB UltO DB 18S0. 

o piis eoahaoo boja o Inteiro tfaeor d» oir- 
eultr qaa o.ar. pmideate do cooselbo dirigiu 

soa.seuBdelBgsdõaiMB'proVincIas, bem como 
as digpoiiçtWItmqae disse eaUr o ffDTamo 
de .fiqgiiir ,uffla pglitiOK demoderassoe de 

loterpallado sobre a unito ãtf aes partido 
dls^a o,qr.^eOD8eiheiro Saraiva que ogfabinete 
ntd ''|M)ÍÍK<éacarrefl'sr-Be da nUsaBo de unlll- 
eál-0, iporqúa isto tilvèi nSodependesse de 
factõ seu; nua.-.Bmpanbvse-bia em fazer 
deaappareoer aa dlTergeaciaB. 

Pois betn'; '^'^9riiàTd9"CémmtreÍo do Por- 
to Alegre, trAitiasaaseccSo política do dia 
14,p.ar.tígo, qua transcrevemos em seguida, o 
quajl dá'ãfméâil)4 ^9 modo porque ó delegado 
do .governo: Um alli cumprido aa suas ina- 

E note-se que oa factoa apontados nesse ar- 
tigo são maia ou menoa da mesoia ordem dos 
erguidos contra' o governo' em Pernambuco, 
e outras proflncias.'. 

A, eaaes protestos de seua próprios amigas 
cumpra que o governo attenda ; e aí insiati- 
mos neste aasumpto, ai tratamioa daa diasen- 
aOes int43,tÍQBS que cada vez mais estragam o 
partida liberal.é porque entendemos aer índia- 
ptilaáV^Ij!.' ao nosso mechanismo político^ a 
existência da partidos bem constítuidos ; além 
de qua essas lutas redundam sempre em pre- 
jiiizo do adiantamento daa provincias. 

Eis o artigo : 

' RÉACÇAO     ■ 

A provincia assiste actualmenta a umes- 
pecuculo estupendo nos aanaea da adminia- 

' tragão. 
Suceede a um governo liberal outro goTer< 

no liberal, e è^^iqrvae nmá.reaCQBocomose 
foram eonservadóréj' oa qiia entregaram o po- 
der aos actuaea dominadores. 

Asaume o dr, Gorrâa de Oliveira a admi- 
nistração da provit^cis, ná qualidade de seu 
3/ vice presidente, e os aeus primeiros aotos, 
os actoa únicos de sua curta gerencia, limi- 
tam-sa a revogar os do seu antecessor e cor- 
religionário. 

Succede ao dr. Çorrâa o praaidente effecti- 
vo dr. Henrique d'AvIla. a continua o tdifl- 
cante eapectaculo de demissões aobre demia- 
aOesI 

.EntrelAato.o.partido qne govarnaé o mes- 
mo que deixou o pjder em 38 do mez pas- 
sado. 

O povo, eatupefaoio, inquire das razOes 
desta reaeçBo pouco decente, desta continua 
mudança de auctoridades, e vem a saber que 
nflo é o interesse publico que exige essa der- 

a!f^^Sjqr»|.Ai^ãlei^9. lit>e|raeB,.ma3.a8 cqn 
Tf||iifnc^, j^e um hamèm, .oa seua qapricbos, 
ó ;áèu,'j'pígullKÍ, as .siláe ..;VÍng«nç^9 .a.a sua, 
atnbfçKa^e.predpruiiiia,—cauã^a verdadeira e 
única''do extraurdinariu; movimento,;.que o 
pu|>l'Co aorprelieiiaido nuta nas auctoridades 
da proviuçia. 

' De maneira que, nBq se nomeou o dr. Hen 
rlqué d'i^vtla para adiqíniatrar á província de 
aceorJo e<)m os príncipioa de honestidade e 
Justiça).'ctlraodo aoá ' seua' melhorámeatõs, 
atteodendo áa suas necessidades's legitimas 
conveniências; publicas, mas para servir da 
instruitiènUíidos odiâ 'vingançaa pessoaes de 
um chefe poli ico, que quer exercer prapon- 
derandi^ absoluta, dominar pomo a senhuc oa 
■eiis'escravos, e,mb9ra,co|n aacr|ãcioda dig- 
niÜadé ãa,'séús.',èatelítes, e com,prejuízo da 
província, que vé oa seus administradores tra- 
tarem excksjyainentedosinteress^ partidá- 
rios, em, vezda sua prosiWridád^e'e engránde, 
dmeiatíl,''  ■■'"'■■■,'■ 
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'.FM':ima Miaa theatral. 
Hwea o, doatar Boaiatlla,. o haDim.Hm »*• 

eola, .éõflren.na ida vida1'ò,j|oe»ffnu.naqneUa 

''<a6allé'bei>íala eóbarde e'{Bfáa)e, aqDalle mf- 
••r«val:aM:.aaiBeapnt'a'aBi:deBaBdBr..atr*va' 

. lftti«paftii>-«<iejB MtMÉ^«uM a palavrai 
' tiBta.iSir^ia^aatar-a^tfÉlatfa-Bapwae vur- 

■ -BrtBTiónism ífaM *wfáade.aeiibor. Una 
■atft-'for'ekaü»<to ptrg'ÉeodlriiiBrtlBB'da 
b FJMVlB a-4iia»'lui«<4qrsia aaUd» 

Do que menos se trata é de attendar áa ne- 
cestidades da província. 

A política, e só a política tacanba a racbi- 
tlca, politica de pessoas e de paixões, e não de 
princípios e de lutas pelo liem da naçBo, é o 
que preoccupa o espirito do preposto do con- 
selheira Silveira Martina, a exemplo daquelU 
da quam recebeu aa ordens da administração, 
odr. Corrêa de Oliveira, 

Eate deu principio a misBlo do quo foi^iun 
eumbido, cumprindo aa ordena que recebeu do 
chtfi doa chefe», patenteando uma aubservion- 
oÍB da que nunca o auppozemoa capaz. 

Foi o tenente-coronel Ramiro Souto sacri- 
ficado aoa rancores particulares do dr. Silvei- 
ra Martins, prestando-sa o dr. Corrêa de Oli- 
veira, no exercício de presidenta da província, 
a servir de instrumento da aatisfaCBo desses 
rancores I 

O bacharel Henrique d'Avila promette aos 
seua servia reintegrar ou fazer reintegrar nos 
cargos de que foram demittídos, vários indiví- 
duos, e o dr. Corrda de Oliveira, tomando a 
presidência da província, cti faB outra cousa 
que converter em realidade aa ameaçaa do sr. 
Silveira Martins e cumprir as promessas do 
dr. Ávila I 

Nao fez o 3.* vice-presidente, em quatro ou 
cinco dias que estevo na administração, outra 
cousa senfio demittir os desaffectos do chefe 
Ghdêtone e do coronel commandante euperior 
da guarda nao onal de JaguarSo ! 

A cauaa publica nada lucra com estas reac 
çOes indecoroaas. ■; '■'■ 

O povo quer administradores que cuidem 
doa seus iuteré.^ses, do seu bem estar e do 
progresso da província, enBo exclusivamente 
de intrigas e manüjos politicos, de bastardas 
conveniunciaa partidárias e de perseguições 
aos liberaea cujo único crime é n&o abdicarem 
da sua dignidade para curvaram-se submissos 
perante aquelle que julga-se senhor absoluto 
desu terra. 

Que vantagens colhe a província dessas 
continuas demisaOes e nomeaçSes de auctbrí- 
dades, por motivos de ordem puramente par- 
ticular t 

B' uma desmoralisação, uma verdadeira 
comedia, que Bó serve para despreatígUir a 
admiaistraçBo, esse jogo de vinganças'mes- 
quinhas, assumir um presidente a ^miniatra- 
çBo da província, para annullar oa actoa do 
seu antecessor, aliás do mesmo credo político, 
com   o fim da dar pasto  Ãa ruins paixOes da- 
?,uellea que, justamente porque não sBo che- 
es de partidoí deviam ter mais consideração 

pela opiniso publica, e nSo tratal-a com esse 
humilhante menosprezo. 

O que é incontestável é que o.povo nada 
lucra com estas mudanças de bomens na ad- 
ministração da paiz. Os delegados do gover- 
no nas províncias, a julgar pelo dr. Henrique 
d'Ávila, para nada mais esrvem qua demittir 
desaffectos e nomear iudividuos com quem 
podem contar para todaa as empresas. 

Empregando o tempo nesses manejos da 
pequena política, opreposto do conselheiro 
Silveira Martins nada pôde fazer em beneficio 
da província, antes a prejudica cavando mais 
funda adivisBo do seu partido, perS''guÍQdo 
seus com provincianos e correligionários, e ín* 
outindo no espirito do povo a indifferença 
pelos negócios públicos, e princípalmèUte 
pela missão dos partidoa políticos. 

N&o nos sorprehende, entretanto, a norma 
de conducta quu está exbibíndo o actual pre- 
isidente. ?oí para iaso que seu patrono exigio, 
por intermédio do sr. Visconde de Pelotas, a 
sua nomeaç&o, apozar de previamente conhe- 
cer a repugnância que elU causaria em toda 
proviacia. 

'   Com alguus poucos dias de administ'gçao, 
tem ella já demonstrado ã evidencia quanto 
acertado andou o sr. Silveira Martins em exi 
gir a sua nomeação. 
'   O dr. Ávila ha de perfeitamente correspoU' 
iler áa esperanças do seu protector, e talvez 
iBxcedel-Bs. 

Os actoa de despotismo e reacçBo, a into- 
lerância partidária levada ao ultimo grau do 
exagero, o rancor, aos adversários politicos e 
aos inimigos pessoaes, sAo os elHmentos do 
presidente da província, eelle o está provando 
eom essa longa série de demi^Oea  por moti- 
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VOS alheios áa   convanieacljls da admlnietra- 
çío. •    I" ■ 

Perante asse indecente esHctacuIOfisó cabe 
á província ter bastants rèugnaçto e esperar 
tempos mais felizee, '. imgindo .-miltudo 
no terreno da ordem e do dfteito, nBo só por 
amor da sua dignidade OMio pelo aen bem^ 
estar. i;m :' ■   -í"--" 

ÈxtEBi :..t-Aa ■ 

GUERRA SUL-AMERtOANA 

Ditiam de Valparatso, a 18, que oa tele- 
grammaa do ministro da guerra em campa- 
nha, por demais ambíguos e sem importância, 
haviam causado alguma agitaçfo em San- 
tiago. Do theatro da guerra eommuQÍcavam 
que a concentraçftp das tropas chilenas ainda 
não se tinha reatiaado; que a artilharia en- 
contrava sérios embaraços no pesdiina estado 
dos caminhos, e quesnppunha-seqae os al- 
uados haviam terminado sua incorporaçBo em 
Buena-Vista. ;■?>•      ;■ ■'      "■ 

Fallava-se que os chilenoa soffreram um 
aério revez na batalha do dia t2> 

REPUBUC.^-ARGENTlN^ 

A questBo de veríficaçSo de podei;ss dos de- 
putados ao congresso da naçBo argentina foi 
resolvida paciScamente por um accordo; ra- 
conheceram-ae os deputados eleitos por, onze 
províncias, adiando'-sa para as sessOes orlina- 
rías a veri&caçSo das eleiçCes do Cordoba.e La 
Rioja. O general Mitre foi o negociador do 
accordo. .,. 

Apenas o» deputados reconhcciaos presta- 
ram juramento, elegeram ananimem^nté para 
presidenta e vice-presidente os dr8..Manoel 
Quintana e Cleto Aguirre. 

A 17 inaugarou-se solemneme^te o^con- 
gresso, lendo o dr. Avellaneda, presidente da 
republica, uma mensagem cujos pontos prin- 
cipo^a já nos deu o telegramma de .Buenos- 
.\yrejque publicamos. 

O governo pedio ao congreaso que o seu 
primeiro acto fosse a lei concernente aq cen- 
tenário de Rivadavia e á recepçKo dos restos 
do general San Martin. 

Ainda nBo se havia assentado em nenhuma 
candidatura de transacçBo. 

O general Roca, segundo corria, oEçrevõra 
disendo que nBo consideraria constituído o 
CODgresao em quanto nfto fossem admittldos 
os deputados de Oordoba, e que atá entBo nSo 
aubmetteria a seus amigos a questão concer- 
nente & sua renuncia. 

A fracçBo roquiata da câmara dos deputa- 
das instaria pela prompta decisão das eleiçOes 
de Cordoba, ao que se òpporiam os naciona- 
listas. Esperavam se por ease motivo seasòes 
agitadas. 

A soluçBo pacifica da verificaçBo de pode- 
rea dos deputadas ao congresso inspirou mais 
confiança ao commorcío, cujas operaç^SE^j^m 
reanimando-se. 

O governo argentino enviou o dr. Bernar- 
do Irigoyen em mia^ao especial a Uont^vidéo ''" 
nai-D  tpflti.p   Ati líiípstãn lín (■nntTtra lia baláh-; vO 

letando  uma eriaaça  debaixs  da  mloha iaiiõ" 
4apa. 

: — Mm vâ que eu IHH* a vsrdtde 1 uelamou 
Útubart eom um ar de trIumphD. 

I O doutor ãxou  asile  um  olhar de despreio • 
parguDtau-lbs : 

I —Quam foi  que lhe contou todo í«BOT 
{ — Oral rHpoadauo mandiga cjoicamenta, viito 
,u« dlMm que eu sou bruxo,  nlo  se deve *d- 
itatv 
— Senhor .Juli,   taplkou  o doator BouBislle 
'liilmido' {íala gravidade da situifto, am vjsta 

o depolmeato OMta homem olo «ai o que a 
JkiBtJça   decidirt.   porém   rogo-lbè   que ms es- 
lute. 
' — Fali», rMpoDdaii o magistrado. 
' — Doía bomsna rormuUrsm contra o ar. Heitor 

da Uaaaíjonr ouia accuaisto terrível, proiigoiu 
o doutor RouBaelle.'^ Om détaaB 'bomana mor- 
rpUi eatt ali o seu oadiver t o outro tem.D'o 
dlaota de ai 1 
i-Beattot 
— BQIID, ,eaatinuou o madieo, M nlo pDdf|> 

moa «arlSear o depoimeato do primeiro, pddè, 
paio, neaos 'aanhor. Interrogar o aaguado a obri- 
g^l-o ■ dliar-lha toda a verdade. 
- _- \ verdade, diaae 11 anbert olbendo paia Jo 
doutor Bona^lta em qaem «dlrmbeva om inl> 
bigo, averdadeT Jiadláea: o ar, Heitor aaaai- 
BIBOU O ar.  mjlard.' ' 

— B' potalru que Iwo H|)B parte da verdada; 
ata alD 4 a fardada Ioda. . 

B, por BBB vaa tambam, o doutor Bauasfllt 
elhoB para Ifaubart qua tatramaeaa sob a Ia* 
fiainala'dãqail>a olhar. 

O doutor domineva-õ paoeo a pouso • et- 
'llalbava ao torno de ai nma Ul fMelD*{lo 
maioatlea que «atuava tamban aobra ft (Bagi^ 
trMo. 

Kãta parssla   agora am boaeea IntatrameatB 
Buuo. ■ ,;.-, ■",' ' ,'y'--' 
JBraó doutor Bdaaafllí que íátèrrogava'eom 

4a, brro da um jui eaaaaama^. 

ciarioem mlsBlo úpeeial ■• do governo agnitf-í 
tinojuntodo oriflnt»l.i; i..   i. ■ ■•:. ;i; ■ ■ ■ 

REPÜBtiCA,ÓBl^^NTA;L 

Fdia apresentado o ma^fea^^a^;|H^ 

joenamlre. A reutliaodo.pBrtiao.a(i 
rãm cerca'lie300,plçMoeáV';.','',',    .,',?,   ,„. ,, 

—Chegará a^Mcíntevídéó' b'chefa^pplíttco' 
do Salto. ar. T. OoilãoÇa.;:,,;;   ;^ .ilij^^bu.. i 

-CoBVinuavam actlyar pfííiiig1k,ci^aae u 
conferências entre o abtnal m^ist» argenti- 

no "iiÁ,.,°?i.»^.Míi^''''-'^^''^%y^f'iií' 8'^í' dr. Requena y Carcia, miniatro de em^vgfflTl 
roa do governo Vídal, a «apeito áaatõm.n- 
tentados praticados pelo .vníor 44, g.ijeiçrã a.f- 
gentin^;,.ríiiilaiit0 \ 'em |agií|fB,"d|t "Re[iu^Ucá 

Até.a^ültlma b'dra'lÍ^Bò.'conbe^c|à-éêai^foi^ 
algum a ísA résfaitò''é'B(S'8&bja-se aue.ò^dr. 
Kèquena cón^ilnlla' ãVmIe em"'3da,recl'amB^'a 
de coniiileta saUsfíçBo,''' '^       / 

.^ub ^ 
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TRAKSeRiPÇlJI 

O sr. 6k4stoiíe 
Bis como uma folha européa dá aoi'.largos 

traços OB faOtáij'príacip'aéÜ'ilayiilB 'poliMa''do 
pTlmeiro míolatro da Iágiíítè'rVa"i'    ''" ' 

«NRBclda''ém' Liverp'Dl 'i 23'ds Deaenibro 
de 180&, BursDÜ' B IJáiVetaidáde dé"(}Wfdr'd'',' 
onde  deixou um   nome   lUustra,  e em..l832 
lançou-se na vida política, aahindb'^átiié9''d8 
poia deputado por NaWirãlt. 

M. QiáilstoDe que devia 30 anooa depois 
pDr>SB i frente do movimuovj liberal, dabu- 
tgu na oatroira politica ai Udo dos maia re- 
trogradas membros do partido torj. 

Sir R^bsrt PeeI dèücotiVíu "togú 'iió Dovel 
deputado',' um auxiliar poderosiesímoi' nolan- 
do o aaceodsQte qoa <11B sabia tomar aobrèo 
«uditorio, manifestendc-se' logo um desses 
homena notáveis que ee sabem impor pela 
sua aupariorldade. 

Dafenden abartamaote a idéa de uma réli- 
)f JBo offlcial, a religiBo do estado. NBO l^e 
bastando a tribnna, na qual exercia nm^po-. 
<Ier eourme, eBoraveu um .Uvró Intitulado O, 
estado nas twu relasOss com a tgrtja, em 
quo defendeu as auea idéaa de ent&o. 

Subindo ao poder.sJr. RjfaerfPeel, chefe 
(to partido conaervadur, Oladstona foi nomeado 
lirector da inueda a vice-prestd«Dte da rapar» 
tíçBo do oammerolo* 

No neu novo paato foi reformador audis. 
M. Qladdtona fex-se o mala firma partidário 
Ia liberdadn do commerclo, e um dos propi- 
gadorea mais zelusas dpVÍivre cambio que, 
fiute anaus depuis, devia paesar o eatreifo e 
fgrmulat-se por um tratadotíãtre'* PraúÇa e 
4 luglaterra. 

QladBtooeBUStenlDU aa Buas idáss e(<m D'<na 
tsnar.ldade notaTe), uã IribuDa, sa imprefiíftti' 
noa meelín^s, conquiutindo-lhe numeroaaa 
adhereocUs. 

Em 1846 retirou-3s do míoislerio, teodp 
ibttdo daa câmaras, no   mélo  das maldiçÓèi 

eqalUbrto do or^famanto^MBi. aofliieDtairói 
iDpoatefi^NB.aaaBllo rellgfon'iM<'ÍtlBDd», 
aaii que alie defeDdlaoa prinelplói:■■)>tvM- ■;'- 
Çadoi, quesito eomplesB >'da qiBiorJnporr 
■■ums ^Biv V ívgiwxjnrm^ Twm   ■■■. if-l'' ""r 
tavel, que.lba grangeon, ama lináea^:.pa>. 
pularldide;: i' VJ" /^■^í.-.,- ■.;!■"■■' 

DdcUrada a guerra entra ■ França a a' 
PíOBsl»,- íHadrtotte-tegirio-tima^TwHtlea-ce ■ 
abstifBçBo, política rgpiita emaiijninha.   . 
fiií*i»«»iiítioaMali)*»!rt«.''4i(iíiMflaiwu':-. 
Kí!.íà*fi»?!'Í^W"'*''-'-': 
- Òladitona, cenióradò pelo Hà prOMdlBcàtii.. -- 

a«euiou publioaDiBte Oamballit' /drprafôs-v.'' 
gar a guerra."'-' '      ■  ..^"■•: ■;^-:.-:''''" ;-■ .■.•'■"'.-■'■ 

'Be*ubéleeldoTh'ibTfUoiJOfarM''iá'FrBnç|i; '- 
renonhocea o asu.goverooi >■-''''; ■■)'■''»•■! ■■n'-^ '\^'-i'' .'-■ 

Dota actoB imporiantei da íüB' Ti<8'p->liiiea : 
dcflejamoa aloda   mBooiooar;  a, qaMtla';ilo 
Alabama, euja lolaçis foi dHagradaTBl>aà / 
publidó iogleza aaxttncçlo,dB UTda-eoapr» r-', 
dos poetoB, que a Câmara   Alta  atablnáBvr-   ' 
giCaiBBnte,  mas que era uma  eanufitá ao   . 
iVpirito liberal mMerao; n    ■ - ,■: V.:   ■:. ■ i 

Derrotado o partido libsral -«m i874i'Ui 
Qladitone intentou uma Ineta reabida 4aDr 
tra o governo de lord Beaeòaiflald, lieia 
qúe tomou uma faíçB» «straBamBOta '■BOar^. 
gioa. ■■■■., -^^úi ■..:<■ 

Os dlacurioa violentos, proferMj^poi^fiwr 
etifijf populares^ a em toda a -jPAl^iiiifa o 
antigo chefe do partido libara[0|w'élBTár 
a sua Toi, B Bttitiide enefgldá «rlord Hár* 
tiogton na oamara doe commnDi • a poHiiea 
aoti-naciooal do governo pt««Ípllavaa a aaa 
quédã B a eleváçlá ao poder do<1íkttido KN^A. 

'j& rBÍnbwdandoriieatBiinoanto Bh^nsiden- 
oÍB do cooselbo tf'U; OUdlitone obedeasa ao 
seotlmeuto publico, que o iodioava como o 
wko politioo á..B|t.imc,d^„çiroamBtanciase, 
capesde faier um governa forte.a 
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para t"raür da questão da capttira da balíh-1*», V^^^t P«'*«"''"l'*".' " íff ""iSio ^« 8 
dra Pí^iioneroou ifur-ganía pelo vapor dá'M «'''"'""Ç''  ^".^ '""'*'"* "''"." ""•"" '^ importadüB dLs paiSHB estraogairoB. 

Em 1847, foi eleito  deputado por Oxford. 
blsta legislatura fni muito   Uboriosa, eOla- 
d'tune teve naa BUBS delberaçOes   uin papel 

guerra Vigilante. 
Correra o boato de qua este mesmo vapor 

aprezàra a galeta oriental Fl6r ãe ta Colônia, 
em viagem da colônia para Montevldéo; mais 
tarde veri6oou-se que o Vigitunte apenas re- 
vistara oa papeis da goleta, d<3Íxaado-a de- 
pois seguir viagem'. Oa passageiros desta 
aasignaram uma declaraçBo do occorrido, que 
foi publicada pela imprensa dos douS ,pai- 
zes- 

A' ultima.. hora fallava-se em,^ novo atten- 
tado do Fífrííaníe pratícaiclo coin a goleta 
Aida. 

A imprenaa liberal atacava energicamente 
o presidente Avelluntida por causa dos attan.. 
tados praticados nas agiias orientaes. 

Faziam-se grandes preparativos para com- 
memorar o ceatoaario de Rivadavia.^ , 

O dr. Irigoyeú chagará a Iii^oatevidéo,^seii-. 
do reconhecida oSuialmentè no caracter de 
enviado extraordinário a ministro plenipoteu- 

0 doutor  vultou-as  para o   magiatrado a dia 
Ba lhe : 

— Viato que agora aabe as relicOaa que exii 
tiam m^iterlosamente entre a meDloa da Ia Prea- 
aaie e o aaohor daMaueáJaur, pBrnltta-ma que 
pergunte a eate homem como foi que Jord Hei* 
muth poade pareiatlr noa sana projeotos de ca 
■amento t 

Hanbert nlo esperava' aquella perganU 'que 
ara uma arniadilha e reipundeu iagaanamanta: 

maamo que 
sr.  Heitor, 

o eeshor mjlord 
maa goatava  da 

ara 
— Brt por l«ao 

dlo podia vir o 
menlBB. 

O doutor reaptroa e dia» ao magistrado: 
— Como  *t,  aaobor,   aquelle  homem deelara 

Íiue  lord Helmutb odÍa*i  o asabor  da Uaoaé- 
onr.    Ea, aealior Joli, eanbe^[ oa  homeaii 1 

minha  proBaela dei»-ae multas veiei examl 
aal-aa  aob  o jugo' daa anaa palxQu  maia  vio- 
Untaa. 

O magiatrado  abaixou a eabaga coBCordando. 
— Lord Helmutb, proaeguiu o doutor, pro- 

anneloa antea da motrer o nome do aaabor 
dá Uauaájour, e pronunoiou-o eom o odío aoa- 
brlo de um rivil, . ou antes com o Justo re- 
MDtlmento da victloa deBooeiando o aeu aa- 
aiuino no momento aapremo. Aqu^Ua tiomem 
qns>aa|á,Bll.,a. que ae regoalja.'rBVB«liadB/a'(B- 
eusislo de nm aem numero ds elrenoataDClaa 
qua vae jantando com fflIanBloaa.BDÍdada,"B4ueL 
ÍB hoaam quo ainda agora pratMdIa labar eod- 
aa Bliuna, nlo manihaUva ■■ iraMa tèr- 
for a raprasantava uma «oatdia abMilBBval. 

— Tambãa notai luo raiano, dlsH o flu- 
glatrado. 

— Stl que   afo  mB  parteaea,  auràBcaatau 
doator,  lodiear o eamlobo qua  a^jUatlsa "dava 
•agalr, sarisi pssü-ltíi qu* úis':'pnãlpiia 1 
■Iguna.   Oa  UaomoDr   alo uma   família 
pintada a ivenerada ba maltas  secaloa. 

O lolt (litorrompaB-o «em .itai.|Hto'.B. dta- 
Biílhs;-       ■ :■■• ■.'■;■■' m 

ioportantleBlmo. 
Em I8ã2 eulfju de novo no mialalsriq e 

t9ve parte na responsabilidade do tratado' 
<!om a Prança em 1869, e a<i dscUraçIo da 
guerra com ã Rusoia em 1854,' de que resul- 
tou a guerra (In CriméB. 
í Ebs Fe<ert!Íro ds 1855 foi violentamente 
«ecusadu dn má direcçSo noa ntgoRtos da 
guerra da Crimes, ca qual cs íuglsieB tive- 
Vaól uma parta beiÁ^'^l]t:ò  uoiarel, cahindo 
0 mÍDloleria de que failBÍ parte' 'puraote a ih- 
(ligoaçBo do povo fiiglez. ' ^ 

Em' 1800 voltou ao poder, depois'de'de- 
sempenhar commieeOes importantes no eetraà'- 
gsiro. 

1 Como   financeiro   desenvolveu    entl!)  tx- 
traordinariis reeursie aò aentldo de obter o 

S£CÇAOiiiJUDl£lARlA   . 

— Socegue, a Juatlca aiberft proaurar oa culpa* 
doB nem  tocar  noa 'lonocentas. 
í O doutor levantou-ae e perguntou: 
: — PoBBo ratlrar-me 1 
I — Pude, tenho a aua palavra. 
( MtubBrt lentlu-ae  livra da nm  peto enorme, 
9 cjolamo voltou-!he   novamente  aoa  lábios e 
parguntoo: 

' ~ Eu também . posto r«llrar-mB,   Bla é verr 
Iade,  ar. Juiz 1 -1       -^ 

—^Logo. I, 
O mBKiBtrado aeompinhsa o doutor ati o llnlar 

aporta. ^, '' ,^ ■    - 
{Bata  ultimo ' volIon-BB   e'  dlaaa-lba  am  vei 

baixa! ■      , . i 
{ — Pefo-lhe, em nome do amor da verdade, 

oiia todoa devemoB ter, qaa nlo deixe aahir 
ftqaelle homem. Pareee-ma qna elle salw tudo 
e que o aecuaado nlo é  crimlDoao. 

5 «cabando de diier eataa pilavrai eom uma 
eonviecao profunda, o doutor Bibiu. 

' Uaubert começava a loquieiar-aa. Havia po.u- 
eo tampo que trlnmpbira complatanaate, aaa 
agora «talia nua praaaatlraaBloa'vagõa 'quatfo 
podia expliatr. ,-: .:\r   ,   ,   ,. 

— Bntio poaao Ir-me emborat pargantoa alie 
ao lula.' 

— Nio, reapondeu e«ta. 
— Ora Bata I   porqaet   '.' 
— Por qne devo eoasarval-o debaixo de piiaio 
— AmlBit oxelaBoa Uaabart. 
O maclatfBdft eorvla-BB a'llla>a>llM 1 .    . 
— Alada sgara dlaaa>ae %tt Uaba mê^'á» 

Hbir daqui.pafqaa «aUva Baraada dB.lBlnlgsB 
• laplorou B protaetlD da JuMga.   Pela bar 
a Jnatloa prot«g»-o. 

6 o magirtrado fki um alma! a« aarfaat* 
doe aniémn qos pot lanatUsUaMala M BB' 
s)BbQ> a tlaabs.-:. s:s qsí Mia U>B«a« aa m^ 
noa tempo do protaatar « 4B alardwt a soa la- 

Tribonal da Rela^S»   .  ^ 
SESSÃO DE 36 DB MilODB    »i 

joi.aÁHii(Tea' -. 

Recurso eleitoral n. ãOO.-r-Paiibybitnal 
Recorrente.—O juisds direito da eomarãa." 
Recorrida.—Ajunta miinicipal.    ' 
Relator osr. Faria. 
Juites os srs. UchOa e Brito. 
Negaram provimento,   a   confirmaiam  a 

sentença recorrida, nnaiilmemento.. 
■   —Recurso aleltorat n. 301.—Arlai. 

Rseorrenle.—Ojuiu. 
;   Recorrida..—A junta fflDnleJpal. 
\   Relator osr. Ucbfta. 

Juiiea OB «H. Nogueira « Faria, 
Nesaram  provimento ao iienrio,  oaanÍ>i, 

fflBO#á'tH<' 
i   U^Lfiácnrio eleitoral D. 303—Parab^BaM!;' 

Recorrente.—O juiio, 
,   SWüVritla.-^A junta manllipal. 

Relator o ar. Bocha. 
I   JulteBosery, Nojgátlra eBrltò.'^ ''   . 
(   Negaram piovimantoao reearao, náánime* 
mente. , 
1  —Reèíll^b oi:lm(l'b. 855,—OBiaBranea. 

R>!eoTrenlB.'-^Ojnli da direit')^'da óiiBareB, 
Recorrido.—Felioiano Joiá Pareir*. 

I   Balatoroar. Bocha.   - 
:  Juiiei OB ara* Brito a Nogaeira. 

NegStUlglIitbmiribtblitólWãlbo.litfUflr- 
maram o despacho qua julgou improeBdBate o 
jiroeeiio, uDaolmemante. ^ .'1 
'   —ReDurso crlma n, a&0.—Paiab^boai. ' 
:   Bseorreote.—O juli de^dlraíloda eonatoa 

Recorrido.—O delegado de palipla Ainp- 
plaate Marcallino Amanciu de ÍCODIB. 

Relator o sr. B/ito. 
'   Juisea otars. Ucbda o Nogneira.   - 

Julgaram improcedente o reenrio, B aonlr- 
maram o daspaclo re.^rrt^o,:aB».DiaMBnto. 

—Recurso eriote, ni: 35T.-rBr^gMQii' 1 .'. 
i   Reeorreate.—O jult de direllp ^aaÚtiiirdB. 

Recorrido.—Manoel Joaqultn da'lfBllo. 
Relator o er. Nogueira.     M        -O >   ~ 
JnliesoBsra. Boeba e tjchâa.^ 

\ Julgaram imprceedante o raour^, e eonflr- 
maram o despacho recorrldojl        :.. ! 
: Baeonovrime n. 3B8.—SoroeabB.- 

Beóorrenlei-ttjali de :dir«lti>idaj «mareai . 
Btcptrldo, AntoniB Jeai da SÍIVa. 
BtlBdffcja.ar^ncbdB; joiiei, oi ■n.^Ro> 

éha e Mognelra. 
Negaram proviaBDtoc^ MBifiDBnB « deif 

paebo leurrldo, n&BDlDBDBBtB.     - \ 
Aggravo 0. 208.-UBJa>o. 
Aggravanta, d. OMUU Pirtf d'ATÍlB. 

I Aggtafado. Joai Manoal  de Sônia a 
tteida. 

I Relator, o ar. Uehfia : Jaiioi, M iM,tff^..     '^^-t 

I 'tfiblli'iü'á'^am"o deaMobo 'a^Üfádd;"-'naS:'     í^'-'^-, 

ApWlBdoi,Ab«ÍBBTMÍsto. ^ '^^^'.r^p^y-:^ 

OehAa • BoelM-;-ja!i, • ar. ■lita.'.--^--i-.-.'í/,->--''■■■ r^.í/rf 
I JnlgarB(BlmpraèBdBat«aappaUa^,'.aeB^,.' ^VJ^^^!'. 

nimamBate.  fi*.   iW";Tri 
'Pavf. 

Mf 

AppalUfioWaalj.^^aOS. 
AppBllaat«,_Q jóia da dlraito. 

ÍBllBil5;~0«tM Wrdn íBDJMST 

,1 AB|)alUfaaeJãl|aBHtsa,aap||ujMaM^. 
ãeltar;a prpdãaM.a aBfo,Jal(a«Bit0.:aãa^' 
'iBani'sBta.'      -^ ■■-—■■- ■■ 

Wff 
«■i.:;i' 

•l-.br-íL .úa 

-=«^;í 
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ADnutUifBÍi'õ;ptaòéMo,.por, fiItwiaMU^^ 

•«r*a(to d<>' mp^ctifõ formulitlo, naàiiia^T 
nwni*',;;,'-'-".---' -"'. '^ ■"■'■   ■" 

Appêilüfíb: tiiwn.' 619.-rBr*riDça. 
Appi«lUDlé, Frftúoiuit FrMDCo. 
AppBlUdB, •júiiiçá.V- 
B-^lkior, o"ir. Nu^oéir».; roílsores, oisr*. 

not>6«:a BuabVijuil, o ar. Brito.    . 
Deram prúfimeDlo fdoealB para. eaodem- 

var a lé BppfllaltaQo grau mlDimo do ■rtfgu 
201 ào eudigo crldtloal, unaolmcmeote. 

Appsllâflo: ciVel D. 645.—TaTibaié. 
AppellBtitei Joaqulío Qusdea Piulo. 
Apprlladue, Almeida BJB & Bngh. 
H-rlaUíf.: Osir. Faria j roíiwrfB, oa are. 

übálSiKúfltfa'.'^ 
Nta.JSiieídaaaiprelimloarat <le a Dto to 

mar cnnbccimaQtu da apppllHÇBa,   e da DQIIÍ» 
dada.du foito, Degaratn protimeato 4 *ppella> 
çioa.euaBimaratQKieiiUBCatppalUda ; uaa- 
DlineiBBOte..-1'^i'C   : :  . 

£URR£1U  rAvusTAnOrèOaãrtvleira, 26 ;-:i:;. iB80 
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■&,■' ÍE£ÇkO LIVRE 

Para o eim. presidente da proTincia 
Ji  *'     ler e proTldenciar 
'"-.rTaudo tequtrldo-ae. eK.fttnfDha leinoçRo 
da cadeira de priiaviras lettraa dfsta cidade 
para o bairro d« Santa Crut de Campinas, 
até o pieHDtti nlo IíT* eonhecimento do des- 
pacho dai. OI. e uem oÍD^peotor do diatricto 
deetn cidadii, e eontÍDoando na magiaierio a 
meu cargo, Ttijo hontem uca Bnuuticios de 
eadeirai vagas poBtia a coocuno a 1'daita 
cidade 1 1   ' 

Par BBta estar vaga precisara que □ Br. 
ioeptctor tlTesae coubecimeoto por parte offi- 
Ciai a bem aiailD o abaixo asaígoado qUB é O 
profflasar em eiteroicio, puiém n»m OUDhsce- 
moi do deapacho da (oinba petiçSa « desda t* 
do eoFieaie mei, e8tüU~Da mHgÍBt<irio Cum 85 
slumQoe mBtricuUdt.s e freqüentes e deBejo 
•aberem qne fieo. 

Nln é de eatraahar leto porque o dr. Oaa- 
dido Pereira GuetaTo etH ha muilo lempa juii 
municipal de Mogj das CINISS e iuapecior 
daaaulaa desta eidad«< 

Prnddenciafl.^ 
ijiíuieira, 36 de Mato de 1880. 

-i. J&GiNTHO AHTBHOB DA SiLTA MsLLO, 
í . ' prof<Horda l*i)adeiift. 

W-Quiiraiv|wra.a oádelia da^tlUa de 
BiUda:Par«i«>i 

'  VM Wjvnile WWliísfaliiarpitenerft^ 
'lí«—D« villa de firaias commun cam-uoB o 
Beguinta : 

«Em a noito de 17 do corrente estando o 
padeiro Rapbael Francisco da Silva n'uma 
casa da rua de Cima desta villa. alii appare 
ceu o furriel Uoyus Antônio Goasalves de 
Suusa, commandaate do destacamento poli- 
cial, Q qual Tinha alcoolisado de uma pago* 
deira na venda do prt>ta Bento, escraioda 
herança do capitão Vieira, e dirigindo-se ao 
referido pedreiro perguntou-lhe por um sol- 
dado seu subordioado, e COIDD elle lhe res- 
pondesse qua ignorava onde pudesse estar 
aquella praça, foi quanto bastou para que o 
intrépido filho de Marte, qua estava vestido a 
paisana e tratia um forte cacete, déasn lhe 
voz de prisKo, á ordem do delegado de policia, 
sem motivo algum, pois o mencionado pe- 
dreiro nfio o provocou, nOa se achava armado 
ou embriagado, nem fazia ilesdrâem, estundo 
pacifícamentfl naquella casa, 

Mas, nào ficou somente nisso a arbitrarie- 
dade e o despotismo do commanãante do des- 
tacamento, o qusl, conforme o aeu inveterado 
coBtume de maltratar os presos, ainda quan- 
do nBo provoquem e nDo resistam, conduxindo 
a victima de seu furor hachico, esbordoou-o 
dando-lhe cacetadas na cabeça e nasespa- 
doas, cauaando-lbe contusões e ferimentos 
graves, já verificados por corpo de deltcto, 
sem que houvesse a minima resistência do 
paciente. 

Esto acto irregular e censurável do furriel 
foi presenciado por varias pessoas, eutru el- 
las pelos dois policíaes Antônio Beraardes de 
Uma e Gregorio Josua do Nascimento. 

Para corOar seu feito o atrabiliário manta 
nedor da ordem publica, no dia immediato 
[18), na ausência do delegado de policia á 
cuja ordem tinha prendido o mesmo pedreiro, 
mandou-o soltar da cadéa, sem aciencia dessa 
auctoridade, e fugiu & pé e na companhia de 
uma praça que levou, segundo consta, na di> 
recçào do Bio Claro. 

Ora, não estando nds Q'um paiz selvagem 
para que se possa impunemente esbordoar e 
prender um cidadBo pacifico, sem razBo plau- 
sível, a só pelo bel prazer e vontade capri- 
chosa da um violento Ferrabrsz, chama-se a 
attençao do dr. chefe de policia e do com- 
mandante do corpo policial para o procL'di- 
mento crimÍQOso do seu subalterno afim de 
que tenha o correctivo que merece.» 

Soeiedade 'Beneficente 'Mineira 
■ Acadêmica 

Tenho o praier de partfeipar ao publici>, 
que eBts sociedade em seaása de bonten ( 24 
dd Maiti), nu salt'j da Propsgadora. elegeti a 
Bua direi:toría qu» ficou aaaim compoeta: 

Presidente,—AffifnBO  Colao JuD'or. 
VlceprasideBte.—FetieiHQD Peaido, 
I*BecrítBriu.--DBrio   Augusto. 
2' ascretarla,—01ya'bri de Andrade. 
'rh'^aJureiro.—Jure C. B. Horta  Junlar. 
Precuradursa.—Ji»qoim  pHb'aao  e  Pedro 

VíaoDH. 
Cnmmis^Bo de njedirancla ^Rib^^ro d^ 

Luz, Mvcbsdo de 'M^gHlhles e 6. ài- 
Olttfiri. SiiDti^a ; e que na messia «eeet< 
firam recuohfcidoa socioa 17 acadeoticoa mi- 
neiroa. 

O seu eetado financeiro i o srguiutB: 

Kxialia em cofre s quantia do rSt 
DdSfendau se rs.  

Reuta rs. 

1:OS(I$1AO 
103S500 

935^600 

D-<ata sorte fica desmentido o boato de 
diasolutto. 

■ '■^"^''' O \' seor«tano, 
Darto Ãvmulo. 

S. Paulo 36 de Maio de   1880. 

sua 

..Club G^moasüeo Portngaez 
AdÍT«ntorÍH deate club agradece aos eenbo- 

ree abaixo daaigiisitne, oa VHKOBDS preiHOtei^ 
de livruB que tHDdff^reeido para o gabiuni)- 
de leitura que ae va*; inaugurar no dia 12 de 
Juobu, fnata dó Ceoteonrio de  CamOiiB : 

Ju»i Antônio Ri)drígues Monteiro. 
J'>l'j FreDCJaeo B sas. 
Dr. Brazilin Machado. 
Hebaatitn Uumi-1 (d« S. José dmOampaBi) 
Joqiiim Margarído da Silva. 
i ae H'>urto, 
AotoDio Ouovâada Rocha. 
j.icé Duarte Rjdrigaea.' 
H'Dri^ue de Snuia. 
CuBtodic Lopes de Pinho. 
Dr   B-atj de Paala Snoia. 
SHCtetarii rio Club'Oymnailfro Portognes 

BoS. Paolo. 17 d4 Maio dn 1880. 
,-í:.. .; o rarcralarlo, 

í)8_6  H. Suui JoMloi.' 

yf''í;n^-7- 

- j -. - ,ííit A   ^ ÍOli"! 

Cta abiiixõ"si 

■Tietó 
■ í I,-. 

osidaVidámente ftatórisá- 
doa, eompromettam-B« a rebocar, caiar e pin- 
tar qualquer essa porém tomenU a noite. 

: ^ Quem quiser <¥rtífiçar-Bfl das nossas babili- 
taÇdeappderidiiigir-M a casa do sr. 3oaÁ Vaz 
4«AÍii)Mda, 

■ •—8._,-; V -,    ,'   OíBiiríírMTnoílumM. 

-í'_'B..i íC;. 

 id^Mfllàatf'—Pt/aeitõi dB"p>üáI- 
dvoelada «Ü^tór/ibíáí-^.^ "-■-■'^.,' '''- 
--T«tihünW4i'^A'iiBél«ia rnocliea da' Mallo 
• Oifb'pít.'pt»tfi^^vmprrgà d« profewora'pn- 

^ÍC;:^^'^/-?bUeàpri«a»l»,ll»-íÍíada dc.S. Carlos.'do 

I^L       als:JMrWU«r'Í«r V^ifIpráffator'|>ãl>%B 

Aadieooíaa ~ Como ee vé do aonuuci 
que vai na respectiva eecçsoi as  andienciMa 
dus juízos dos fiitus da fazenda da l* vam ei 
vai e do commercio terSo lugar no dia 26 do 
corrente, por ser o dia 27 saolíficado. 

Hnnual Hereantll—O sr. V^^rediaou 
de üarvalho acaba de publicar a 4* ediçBo 
coosideraveloisote aiigmentida do seu Ma- 
nual Mereaotil ou encyclopedia elementar do 
commercto brazíleiro, fnzendo nas ediçOea aa- 
terioree aa madificaçOee operadas nos ueos« 
Ivia cammerciaeB do Brazil nestes últimos 
cinco aanos. 

O UauQal Mercantil do er. Verediano d« 
Canslbo é uma obra importante qUe deVe 
aer possuída pur tudoe quantos sa dedicam i 
profleriBo do comoiercío. 

Alécada^parte theoHcB relativa ao ramo 
mercHUtil, na qual (^stBo coioprebeodíilita <íle- 
paiiçaBs'dq'CQiijg')e leis ootumerciaoe, ooptem 
a obra eai'90à maior extüDsBo, abunduclt! ca- 
bedal pratico, para tudo qUanto loterestia no 
commeroiu. 

Agradecemos o exemplar que oos offirouuu 
o autor, 

■ ,,'!•. 

-1 

Carla* Oaiiiea— Do Dairio de Noíicíúi 
da Bahia c^píumus aâ c.ticiua áaa raanifes- 
taçdea de que foi alvo uo ilia 18 do corr^otu o 
loaigue maestro &. Carlos Qomas: 

€ O Doaao ioslgoe maestro Carlos Oomes 
ainda uma vez teve occasi&o de apreciar ü 
quanto vae de enthueiasm'} por aeu talento es- 
plendido na alma do povo bebíaoD, 

Pala maohBde hoülem o jiluatre matâtro 
dirigiu-ee k Sociedade Dumocraticb da (Jlnsee 
Caiiairal, onde foi recebido pela digna direc- 
çAo, cojo aacretario lavrou um^ acta dn hüu- 
roaa visita, a qual foi apsignada pelo maestro 
e pela mesma direcçno ; datii spgiiio C'>rl's 
Gomes para o Club Oaixeiral, qu« a rrcebeu 
ao Bom ds uma ezcelleut') orcbeetra. 

Ao entrar no salão, duas eticauladorae me- 
□ inas atiraram floree sobre o ineígoe maestro 
e D ar. preairlenta do club levautuu «ivn» • 
CNflod Qomea, ao geuio brazÍli;jro : o uiaestro, 
tomando aaaeotn oa meea da diractoria, as- 
Hlgnnu a acta eaiiftcisl <^am uma peoua dt- 
DtiTo, e recBbeu um bouqaet de cravas braucov 
com doaa fitas veidt; e azul. 

A orcbfstra tocou o bymoo uaciouxl, o 
hjmoo do clube iim pedaço ds i.pura^aíva 
dor Hoia. DL<paÍB delavrsdit a arta em que ae 
aaitigoaram o maeatro e oa clubíatas, Beguiu-Bt 
um copo d'Hgus, durante o qual trocaram-se 
entbuaiaeticos brludes. 

Encaminhou le depuía o distlneto composi- 
tor para a aeeiedade philarmniijca Terpajcbo- 
re. acompanhado da  um brilbaote cortejo. 

Recebido com as honras de que ê merecedor 
um talento desta ordem, Cirlus Gomea assig- 
000 depois uma aota, lavrada em honra de 
aua viaila, tomando parte am seguida ia'um 
eopo d'BgUfl, em cuja duraçlo pronuocia» 
ramae (fm»iicalorosos vivas,» 

Findia Batas ceramoDias spguiu Carlos Ou' 
nua para a diatlocia sociedade Buterpe, que o 
recebeu condigoamante, 

O sr. Joté Alvas Gnlmaries, D'uni eloqüen- 
te improviso, entregou ao dratiocto composi- 
tor o diploma de B:ICÍO hunorarjo da Eulerpe. 

Todaa as outras S3<'lcdedes fiteram também 
ao illuitre maestro a entrega de diplomas da 
s:.el') honorário. 

O Olub Caixei,ral illumioou i noite o seu 
edífioio, 

^^Mi A'B7 l|2 horasda ooEle o Lyeeu de 
Artca s OfBoios abriu a annuocjada lawlD 
aolemoé sob a preaideneia do sr. profatior 
Pitanga qns linha do lado direito o maaatro 
0>rlns Ootnes a o ar. Victorloo Pereira Júnior; 
do esqatrdo os iri, coamendidor Tbeodoro 
Teixeira Oomai e dr. Lula Alvar», qua prò-. 
Qfloeiao nm brilhante dÍBcorfo, eoóo. orador 
do Ijeea, 00 qnalcxallonotBlenta.de Carloa 
Gnmes, a quem fes entrega do r«ipeetÍ*o di- 
ploma daSDBla.honorário.      .)..■!,■.-.,- ', 

Da ama das paredei' Iattra«s.do salto psn- 
ília «iD primOToio retrato do maesirü, lraba> 
inodo eonnaMda artiata OLUIO.    '';■:-_ '■■_ 

Toa,anB ■ palavra sm tú^uida cs répro. 
JSBtaBtM dMMeiadiisüi Hnoto Fio dos Ac- 

t>fl:eB,.;,T}|>bgraiphléi Babi.BnB,-Liga.Opera- 
riH-e Olub.tltnárt. -'   ■- ' .■■., 

O UÍento«ó''er. profeeaar Perminio LBita.ffí 
entrega dü'. dipiuUia  ilü suéio honorário aoii 
luatm   nlaestru,  cm nome  da sociedade quti 
rbpreaBnt';va—i Uootu Pio. 

Pet-ae também rKpre3''ntar nesta brilhaot^ 
f"Sta a sociedade E^iterpe, pelo aeu diicno ora- 
dor o sr, Jõbt Keiva, redacfor .do Jornal da 
Nofieíai. '■..■'":■■ 

Failou em eêguiJa o ar. Gallo Júnior de- 
pois do qual o sr. Melchiades, secretsrio do 
lyctú, procedeu 6 leitura da actá deaaa eetsSo 
«ilamne, na qual se assigoaram o mveeiro, o 
direetorio do ly^eu e diversos cavalheiros 
praientes. 

LBvantou.se a siissBo 6s 6 1|2 horas da noite 
Duraute a Derom>'oía toco» exi'alIeQtt:B Irt;- 

i:bas a banda de musica da pntlola. » 
^a Acompanharam o illustre maestro nes- 

tas visitas 03 srs. cnuimeudador Tbeoduru Tei- 
xeira Qomes o Victorino Jusé Perilra Jueiora 

GoMpanhla Hogyitoa— Recebemos o 
rolaturio lido pelo prxaideatB da directorie 
deeaa companhia vm aes^mbléa gorai de 16 
de Fevereiro do anuo rorrente. 

Agradecemos. 

Citmptnn*—Lõ-ee na Cnx«(a'ile hootem 
t EacoLiICoBB^A DB MELLO - No dia 33 do 

corrente reuliiou-se  uo reapactivo  ediãclo, 
aesamblía geral dos sócios aubscriptores para 
n manutençRo death'escola. 

Compareceram muitos   SOCJoe,   que, s'ib a 
preaideneia do sr, dr. Manoel da Silva Men- 
des, Bervlndo de SRcretario o sr. dr. Moraes 
Ssllea, dlaoutiram e approvaram oa estatotis 
elaborados e apresentados pela commíts&o 
coiiipoata das sra : 

visconde dalolaiattiba, dr. Cândido Ba- 
rata, e dr. Campas  Sslles. 

Esta meama commiasSo com o adütamanto 
dosara, dra, Mendes e Moraes S^Uea, ficou 
transforinada em direatoria prnvieoria encar- 
regada de promover a epprovaçfio dos estatu- 
tos perantejo governo.' 

K nada mais havfudo a Iratar-se, suspsn- 
d«u-se a sessSo. 

LABáFIOS—Olceal escolhido para as vUxias 
d''B larápias, na ooite de eubbado para tlomio» 
gi, foi a igreja da S. BenaJiclo, 

Os ladrBes arrombstam uma das portas do 
templo e penetraram, carrígnodo um seguida 
c.vwi a caixinha das esmolas que   alli  existe, 

Desla vez, porém, os tnsa oBo forsm multo 
felizes, porquanto aCF.ixinha achaia-sB qu»- 
fli que vasla, nSo valendo apoca por isao, o 
trabalho qne tiTeratn oa visitantes, de arrom- 
bar a porta, como risco de pararem á cadSa. 

UoiB apinia» InaiiopeKn ■— Damos 
em seguida a opiniBo do grande tribuno hoa- 
pdiihol, Emílio Csstelar, a respeito dosdecre' 
tua de 39 de Março contra as couffregaçOes 
rnligíosas : 

a Di^sappruvei sempre o artigo 7* como 
süti-líbaral na Bua origem e como inefflcas 
nod seus reaultsdus. ,l,inigo fraternal de Júlio 
Perry, desde a edade de quinta annDS, nca- 
nheço a rectidBo das suas inteoçOes. Mas elle 
illude>ae rclatiTsmeotx aos meios empregadoR, 
iledCDUbecando assim o caracter das instituí- 
do :e republicanas, bem c'>mo a oatureza dos 
t>'mpos em qua vivemos. Hoje qua o poder 
temporal dos pKpiseohiu ; hoje qui a influ- 
encia ultramontEina diminuiu \ hoje que 
liHlj XIII,pouco 8 pouco e Cim verdad''ir« 
prudência segue o movimento das ídéisesfi>r- 
çHodo-se em nfio o contrariar Cim o antigo 
''spirtto intransigente, HS mcdidna, como ae 
que propôs Júlio Perry,pnrecein-aos tBo sin- 
gulares, tKo archuicas ^como poderia ser a 
rasurreíçau doa editos de Pelippe o Bello con- 
tra os temptarios, ouos de Carlos IlI cootr» 
os jesuitae. Lançar-se alguém a perseguir cs 
jiauitiis cãmo Doa tempue heróicos, t>ar<C3-!iOa 
taofdra rln eafaçlo como eocaruiçtr-se em lu- 
ota contra od dtieodee.B 

Parte p»llolai--DÍa24 de Maio: 

Prtgutxia da Si 

Ouiesapa Esieo, Migoel Alvaa Rodriguea 
Gonçalves, Cezario da Almeida Campos, Jus- 
tino, eai-rava do dr. Eliae Cbaves á Drdi>.m d» 
delegacia, postoi^^oi iiberdsde, remnvlda pars 
4 cadtn, lii^ncz de Oaatro, Carlos L'>rma e 
Custodio Peruaodes da Silva, cocheiro d<: 
bonds, por ubrioa e des'>tdeíri.'S, dutençüo. 

Fregusgia do Braz 

Barbara Beata, por ebría, á ordem do eubde- 
legado reapectitu, detençSo. 

Fregueiia da  Coniolaião 

Cannto Fraucisco, Frauciaco Vianna, postes 
em liberdade à ordam lin sub.iieUgado rea- 
pectlTi, e' Alexandrino Megunira Luatoza, 
por «bri", deteoçSo. 

A liberdade • a la!eraaoia aa 
fwpnbliea—Ha pouco aunuucioo uma fulba 
aatrangaira que o general Farru, ministro da 
guerra na' Prançs, dera ordem para que nso 
freqüentem as escolas cangrrganiatss os filha: 
de militarea. Od fuuoaiooarius piiblicos, r<'B>- 
dentes em Pariz, tinham sido chamadoí ao» 
i^ommicssriadijs ú» policia para desiguari:m as 
escolas que os sena fllbos fr^qui-ntam. 

Agora refere a mesma follia, que o canee- 
Itteiro municipal,.o sr. Uiyiíoa ParenI, tendo 
lido eooheclm^ntodi qO) se orgaoisara umn 
commiesao de que faiem parte diffdrentfS ar- 
tistas, para obter meios a favor das etscolae 
aoogre)faoÍBtas, apresentou, em sesaBo do con- 
selho municipal, eata proposta : 

■Qdalqiier Hrtiita, pintor, e^GulpIor ou gra- 
vador, que tiver dado a. aua adhesBo para a 
subsLiripçBo cujo produclo deve reverter a 
favor d-<a aícolaa'JúbrlalBa, flca txcluidu doe 
concursos abi-rlos psia Ville da Paris, que pio 
Ibesfará ds tututo nem compras nan encom- 
mendas.» 

Bis aqui como eertos^-espirilos adiantados 
comprehendsm aloleraneta e a liberdade da 
eooacieocia.   

g'naf-õ B disge-me,'-'em píéaenija de rnulta? 
peasnàa e com um. cyóiam.o'.'rflvciltau.le, ;quei 
em.diàa dõ; mei('pkaa^do,' ioda CaÇár com o 
meiior JuaA, que lhe fftra confiado pela pró- 
pria mfte, matoU-o a cacete, asaou-o o delle 
U?. seu aiimeuto durante trea dias J Horrato 
refirentl . 

Fuuaiã es\k gordc, nSo parece ter passado 
nestes uliimoa dius pelos rigores da fome, e 
eocoulrüU'8t-llie em casa 'provittSo da ceÇ*, 
mel, etc. '' :.i'. 

Parece que, sd por habito;'-commetteu tal 
erlme, a pouca dielaucia do casas e sem qué o 
otonor mal lhe tenha viodj de tB'j repugnan- 
te alimento.» 

ArtlHtaa lyricaa oondeearadaa — 
O rei Ue PurtoguI agraciou oum o habitada 
urdem <lu Ooncul^Bo o teoor Tamagao e com o 
da de Ohristoobarytuno Paudolphlni.O lebor 
Staguo foi tambsm agraciado pelo rei Hum- 
berto com o habito da Corfta de Ilalla. 

EaieX'avoji inglese* -Sir John Sciall, 
magibtrado um Uuu Eoag,acaba de averiguar 
que em uma pequena pDfçSu da ilha, oude 
eetà situada a puvuaçBo (maia 80 ml lha í<),exis- 
tem nada menos de 10,000 eaaravos. 

Isio é tanto mais eorpiebendeate quanto se 
■ibe que o fíCtii existe em uma colônia in- 
glês». 

Comedia polltlea  eorepéa — Vae 
asr publicado em Ljodres um llvru iuiitulado 
a Comedia Politica Ewi^ia, que expOe, por 
modo original, a sitnsgBo politica da aciuali- 
dade e aa ultimas graudea guerras européas. 
O seu autor, um antigo diplomata america- 
no, propdti-BB a pdr em releru as perigas po- 
littcoa a saciees'qué resultam do sydtema de 
armamentos excesdivos que a Allemnuha im- 
pOa a todriB os fstadoa do velho continente. 

AComadta Política tem a fdrma ds orna 
peça theatraí, e nelU apparoce o governo al- 
íemBo succesjlTamsnts víctorloSi, da Dina- 
marca, da Áustria, da França e da Rússia, 
para succumbir depjja sob o pesj das coLÜga- 
ç0 a, internas e externas, provocadas pela aua 
política. Estes factos devem dar-ss atã 1891. 
O livro é, por ironia, dedicado ao príncipe de 
Bismsrk. Espara-ae que s traituüçB^ france- 
sa desta obra ser& posta á veada no dia 1* do 
mez de Maio, 

Ouro e prata — Lê se no «Diário de 
Noticiaa > da Bíihía : tZm moedaa de ouro de 
30 ÍTé. um milhar peia 322.560 kllcs e o seu 
volume è igual a 17 metros cúbicos, Reduzi- 
do a arame daria um fio de ouro capaz de dar 
uma volta inteira ao mundo. 

Um milhar em prata pesa 5 milhOss de 
kiloa e o seu voluma é igual a 477 metroa cú- 
bicos. Redusido a fio daria uma fitaVde 4 milli- 
metros ds largur-i capaz de dar uma volte 
inteira ao uoÍ*erso. 

Aviso aos caminlun ãe ferro. 
Para transportar um milbar em ouro seriam 

precisos 6i wagons occupando 400 metroa na 
via-farrsa, 

Se II milhar fossa em prata seria uacessirio 
l.OOO wagons d" 6 toualsdsa cada um a oc- 
ouparia 5 kilometroa da ['strada. 

Avito aos ladrOti; 
Para levantar uma massa da ouro do valor 

de l milhar de francas seriam necpaaarioa 
6.000 homana; dividindo eãteimeta], SO.OOO 
bnmena pjderiam levar cada um 10 kiloa. 

Para roubar O milhar em prata, tô com 
300.000 homens pideriam furtar esta somm» 
•) assim mesma caberia a cada um deilos 10 
kiloa. 

Um milhar de ouro em maedaa de 20 fran- 
cos postas umas sobre aa outraa formariai» 
uma pilha do 33.000 metros, istü é, queai 
6.000 vezes mais alto do que o eUvador hy 
driulico e CüllocaDdo^.ts uin« apija outraa um 
línba recta iriam daqui a Pornumbucu.B 

Vai fllho de Haoaena— O Staiiiman, 
de Salum (Oregüo), publica a seguinte curio- 
aa noticia saibra o alho de Misaena ; 

« O conde Ma?sena, filho do celebre msrt» 
ch»! da FrsDÇH, denominado por NapuleBo I 
0 filho querido da victoris, acaba do fallecer 
aqui no Ãaylu doa Pobres. A aua hietoria é 
curlosiasfma. 

O coode recebera aa mocidals educeçllo 
brilhaute ; em seguida, como por seu genit' 
excêntrico ddaae fotrad» n'um mosteiro, ss- 
hiu íle \k destro em pouco em dlrecçBo a Roma 
a ali fui p:;Sto 4 frente da 1 iquiüiçBo. B*eTo 
meote er.faatíou-se dBqu(>lla vida e foi pata a 
loglaterre, onde fez algumia oonferenciaa e 
fiaeou. 

Pa8Bsd<> poDcn tempo veio para os Eatedjs- 
Uoidos, onde ijolfreu SUcceasiVus deSüBlres 6- 
nanceiros par cuji motivo tornou-se insocin- 
vel e até cruel. 

A maçonaria recoaou rucoohecel-o e ampa- 
ral-o, bi^m como & sua pobre senhora, qui- 
xatÃ boje a servir uma familia em P\n 
Eaelatreet. 

QiiBoto ao desgraçado Massena, a aoa esta 
da a.)ui DBO fui mais que uma aérle ininter- 
rupta de misérias, Obegou a mendigar dt 
porta em porta. Ultimamente procurou refu- 
gio no Asylo doa Po.bres, onde succumbiu a. 
um ataque de bydroplaia.s 

"■ V^-^dH '    *'   ■■1^.-'   '■"-' -<" --'■-     -'■•■■  '■•'■--■-'',. ---^ ''Ti'^'^i"jfi-i:> 
GiÍBfár8mfc,/'-,Jacsréhy,^^^,JoBéi;, O^^i 
Ti«ubaté;y^:-fiudámò,bBBngabr,v:''Ípí^^^ 
Roiélra, ■ Guaralínguatíi', -tórèiia.   Bananal. ■ í '''l^- 
Barreiros,   SilvBÍraB,Ar6ás,". PinheiróÍi,QoÍr.:i.,r.'^ji^^^^ 
liiz.,'Rezende, Barra Mansa, Gtü%f^J^^f'.'a^^,;^^^Jy'■^i;^- 

''^-■"■í".'íí"í^j ^^i' .... 
Obltiilárle — Sapultara^m-se no csmita 

rio municipal os seguintes cadáveres ;.     r,.'.--'.-^^ 
Dla24:      , /•   -r' -    ' -■-■■.-■^;-^:y^ 

Esaullodo, 7 dias, filho de Joaqolna. Oon- '   \; f; 
vulçOes. ■   ■    -.■:■■.■.--■"-;ií■.-^■■7--■.'■■..-.;'-.■.■..■■...:^ 

D>imiBo Ntguelrade;Sft,.fl5línaati natural'.\.:'; 
de Minas Oerses. Encephsllie, 

ThnmsB.tt mezcBVflIbodé IgnacIeVifisrli-  ■ 
TB de Antônio Beato de Paiva e Aisvedo. 
Rachiilamo. ; ^^ í      ,}í^íí.:JÇí2.Jí 

SECÇÃO COMMERCÍAL 
■ ;"Jiiji.,../ ■■■-•: i 

Hef«ado de Saaloa.,     .,.' .^ 

{Do «íW/nuMTWjwadwií») ■':■;!;,,■ ■. 
Bsntaa,'!S da Halo daiflSOt 

O nosao mercado de caft. continua ebmple^- 
mente ptralysado.     ■ '.'■    -i' -■■ 

Existência  
Eatradaa a 24 do earraote.. 
Desde o dia 1> de corrente.. 
Termo ioédlo dlario^^.■:'.',. 

lU,OWaaèèas. 
. l6S.6a» kllot.; 

4:W,SU kiln, 
:S,43BBBC«S. 

■■ft- 

No maatno pSriodo da 1SÍ9—3,'99ã saceaa. 
Tio mesmo periodode 1878-2,610 sECeas.  ■■■'■' 
No meamo período da 1877— 999 Baecas.    . 
Ko mesmo período d'e 1876—1,927 saccu. 
No meamo período de 181&-a,Í8S Baeeas. 

ToUIidade das entradas diide !• ds Julho de 
1879 ate 31 de Maio da 1880 -r!';^018,171 aijeoss,. 

"-'■ ■ ^ f  *      .■-*■■■"" 
No meamo perJodo 187a-T9-li(n5.S*3 SiBO^V,'*!'   V 
No mesmo pariodo 18TJ—78— 905^16 sacoasi-^x-í..,;-'.' "~; 
No meirao período 1*16-77-680,980 SBWaf.-£«-'--^? 

í/i- 

■areado do Ble i^-.;-, 

Rio, 25 da BUlodslSaO: 

Venderim-se hontsm 500 saccas de cifj,' 

Pregos nomlDaea. 

Bxíatanela ,  
Entraram no dia 22  
Desde adia 1* domet  
Termo médio diário  
No mesmo pariodo 4e 1919. . 

161,000 iaeaaa. 
302,162 klloB. 

6:6H,69a kiloa. 
4,311 aaeeas. 

11,713 aaewB. 
■ -ü -■_'-■ 

MERCADO DE S; PAULO 
..fii. 

TABELLA das prefos porq^ie foram veadidoi os 
geaeioa entrados hoiitem'na respectiva Praja 

ataiaoi 1;. '  razgoi 
..^■^ '■ 

Üúi .   .   . 1 1 Cada 16 itllos 
Toucidhe.   . eiooo 71000 ■     • 
4rrai.    .   . 1.000 9J000 60 Ulros 
Haiatlnba.   . dfOOO t 
liaiata doca . 1 % 
Ferlnba ,   . 2-B80 

\ 
1 

OUi de milho % 210 
ifeijão,    .    . 
/<>b& .    .    . 

6(000 9ÍO00 
» t , 

>Ii]ho.    .    . 1 800 1 
Polvilho .    . 7^000 ■ 
Oari .    .    , s t esrga 
Aipim.   .   . 1 1 
^BÍlínhaa.    . 1660 fBOO una 
Leltãei    .    , 3j000. ItOOO u» 
OTOI .    ,    . .-. l«0 

! 
daila 

Qijur.<n    . f 
• 

om 

EDITÂES ..(■ 

Caixa Boauoiaiea e Man(e de Vae- 
Aorra—O movisieuto do   dia S5 de  Maio, 
fui o segaiat* i ^^._, 

Oaisa Ecorumiea 

S8 entradas de deposito  
9 Retiradas de ditos  

Monta áe Soteorro 

1 Empréstimo sobr? penhores 

Faculdade de Direito de S. Paulo 
De ordem do ezni. Br. conselheiro dl- 

rector dr. Vicente Pires da Mottá' fa{0 
publico que os exames do cdnciirso para 
provimento da cadeira de Bubstituiçio 
de Arithmetica e Geometria do curso de 
preparatórios annexo a esta faculdade, 
terão lugar no dia SI do corrente mes, 
ás 10 horas da luanbã, em iima das salas 
do pavimeRtò superior. '""'    '-" 

''lú. ;>:■  - ..-i 

Secretaria da Faculdade dõ':D[r6Íto de 
S. Paulo, aa de Maio de, 1880.;: ■  .'i .:;r':^ 

OiHecretapio,:-'.'-''-)',"' 
3—4 André mi,» de Agtiiar. ■ v. 

.   -i- .    - - 

■K0: 
>,í.i';.'.Vi 

- -4. 

O doutor Sebastião José Tefeira;' jiiirdo 
obuitnercio desta imperial cidade déS.' 
Paulo Buacomarcae termo etò.'' '".''-' 

I.O7At0OO 
1.0131653 

lOOJtOOO 

B' iMrfvelI —Usa  oa Conifilttí^ 
do&ar*: - 

«O nosso ealimairel amígó dr. FraDcíseõ 
da Adsis ■eierrã de U-ineses, digno Jóia mu- 
nicipal de Canlndè, nos esereven aaí data' da 
I* ds eorrenteo ságàlnie : ;''"' 
.1 Vou levar eoaso eonbeeiaiento om faoto, 

f oa, bsm rdda ser aproveitado para as colum- 
aaada L'i)nsli(ut(d(fr .: j;.--./' ' ■. .v^/; 
" ttõntem aqui chfgou, «indo da' serrando 
Ifachado, um ioditíduo de ~npina, Joa^òlis 
PoiiaiéfCÕãpeteniement^MCòttiido. Iptar^tr- 

Halaa ezaedMaa baje— Reeebem-je 
uo correio, até 8 horas da uanhijornaaa B 
impress^'a, até 8 1/2 registraioa a ati B horas 
cartas ordinárias paraCampioaSiMagy-mirim, 
Amparo, Araras, Itd, Indaiatuba, Jundíaby, 
Rto Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, 
Itatlba, Pirassuounga, Mogy-Quassú, Casa 
Branca, Balem, Rocioüa, Resaara, Salto de 
Ild, S. Simto, Eotre-Riqa, PassaQuatro, Pu- 
ÇDS de Caldas, Caldas, BòálVist*. D^acalvado, 
O^^jufri, Passos, Franca, Baialaef^ Ubsraba t 
Qojai. __ ' ' ■.■'■■,— . :i -.■--,■ ■. 

Até II horai <>artas a jornisi s até U 1/3 
reg^tradoR para 8. Vicente « Santos, . 

'■- &fi'193y2 reglatrados e até 1 bora cartas 
i itapreitós para CampÍBff,;.:;, :r -V; 

Pago saber aos que'o presenta ediM 
virem ou délle noticia tiTerem qúe'pc|r 
Uaníredo Meyer me foi apresentada á s«-' 
guínte petição. IllustrisBimo a excellen- 
tissimo áenbor doutor juii de direito da 
vara commercial da' comarca de Slo 
l'aülo. Diz Manfredo Meyer nue tendo 
como cessi(}narío;do doutor Joio Ribeiro 
da Silva, prevllegio exclusivo por oito 
annoa para f-bricar e vender pedras ar- 
tificiaes nesta proTincia, em virtude do 
decreto numero seis oiii trezentos trinta 
6 nove, de vinte de Seiemt>'ro'^dé mil oito 
centos setenta e seis, e deparando com 
um annuDcio de José Ptvie. pabliéado 
em o jornal tProvlncia de Si(>.P»ula> pa- 
mero mil quinhentos, sessenta e aéis de 
dezeseis do dorr<^Dte, em qae-se propõe- 
também a fabricar e vender a dita pedra 
artificial nesta mesma província,  qoer o - 
supplicante protestar judir.iaImeDte,coino^ 
por esta protesta, contra tal asarpaçio.'/ ?' ';", 
de aeu direito, com a cominafjio daspe^- ; /:ri."-:'i 
nas contidas no artigo sétimo da^^ lerdo ./■■^^'i9^ 
vinte oitode Agosto de mil òiió owtoMf ::>í:Vv 
e trinta, a saber: «perder o iofraetõr em -" ■■^''^■- 
favor do suppliciDte of iastromentoi*' .r #/ 
productos ; jiagap aldm'diaiò uma moltáV ■ v-::^ 
íguali décima parte do .valor doÉ';ph»ir^*^^^^^^ 
dpcto» íabricádoi é M cuatM, .âoãoSo^ -^jr^^^V/^; 
sempre mjeitoa iodemnliaflo dtperdu •'^W 4^^; 
e damaos. Aastm^^polé;' o fo^ncHté-^. ::-.,,;í:J 

"flótf. ié.di^a^i-?^.;-íwíí?; 

■':■■»■■ 

pede a vossa êxéónenci'» ^"^^"*'^*"-''^*^   "'^^ 
masdar tomai 
testo, intimar 
P^^iürolro.p^a impi^aa, pmrèsiavãlâó 

mandar tomar por tftipò- ó .pi»aeBU;priÍi'-i5ã:»"--ífl"->': 
testo, intimar g^barie^ sea^eóotliééai»:^- "'"'''' 

afn 
í-v..-. 

Alé 6 horas da tarde -regiairádcs-e aÍé0^ÍTmtd;.db;..~anppficaÒw,^.e'',coW<MÍm^^ 
-■í^ú-í^^sãK KÊíS^^ft:"/  /~*™^'^^<^ ftOMj.eífta«.«jortai^.pBtt,M5gx.d|M^Ctiiwj,.l..9^?íiem;intereaBarí^lfe 
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deferimento ^e' Mpe'>F,^''2]í|l' tnerçê. 
Sâo JPaulir, dezoitoyeTpliiíds^tiuroito- 
oeâtoa e oitentCiLOua^cgftdii^ biobarel 
MaDofil Corrêa DiftB'(estava Edllatfn com 
nãiB estampilha de duzeotoB reis inutl 
lisada com K data e assi^DitMn 4^ peti- 
çSc)  Era o que  se con^g)iá'e|t4eclara3'( 

despacho, senão a petigãò  aistribuida 
' ao escriT&ó q^üe este subscreve e por elle' 
.-«U.t9.fL<^a,.foi tomado oproteato coaBtonte 
Üâ.Qí.seJÈiuinte termo :—Termo de protesto. 

:;Aòa deienoTéde Maio de tnil oitocentoa 
T   Q ojteDta, nesta imperial cidade de São 

Paulo, em meu carto^o,   compareceu o 
■ doutor Manoel Corrêa Dias, que "Q reco- 
nheço paio próprio  do-qüe :trato,- e por 
elle, em presença das' duas teBiemunhas 
abaixo assignaduB foi  dito  e declarada 
que em nome de   seu constituinte Man- 
fredo Ueyere fiélo j)reBetiJ,e,;it6y[p(íi';,pro;i 

// 
'd ÍL L ri 

COMPANHIA DAS 

do Alto 

.tfiBlava c"omo,-de,,facto protestado ,tinha, 
ítói; tftdo;qoBàto*llegWVjeto súapi^pèiiçãol 
inicial, contra o aupplicante JòsePavie, 

r tudo nos termos e na forma da. referida 
petição 8 aeu despacho que os considera 
oomo part*6 dêítè termo. E:de comoassim, 
dÍ8se..B proteStoúí "laVrd- esta' termo' que' 
aBeigna o advogado do   supplícante e as 

"-:.       téaiemunhai. Bu Elias de Oliveira Uaoha-. 
do, escrivão o eacrevi—Bachárèl. Maiioel 
Corrêa Dias, Paulo Delãno  da Fonseca, 
Antônio Hyppolito    de   Medeiros.   Bm 

. TisiSi^OiBidò^^l-aqueridò/deapachtíjdeate 
juiiotÍj,.Íeftoq,' dâ''^r^est'o acima 'trans- 
críptos, lavrasse'õ presente  edital  para 

''.con'hecitiièntó''doa interessadas;que será 
^       afflxádò n'o'lu|rar do costume e publicftdo 

pela imprónéa-na forma requerida. Dado 
..epaasãdo nesta imperial cidade  de São 

%' ■ 'Pttulo,';íós"vinté de Maio demiloitocea- 
■ -■_^ toí'^«'oit'Bntaií'Éili tümpo declard que do 

■ ■ "^   'íítori'dito protesto foi lintimado o suppU- 
" ._^;; .>««aÜi,Joaé Pavie,  conforme consta doa 

■ -t j-yi^spéctivós autos Sào Paulo er aut supra. 
!   <!^'    Eu.filíaárde Oliveira Machado, tabellião 

'qu.é^subscravi.. Sebastião Joaã Pereira. 
. '     ^afalvá ãellado com oinoo estampilhas no 

'>ílori,í,oíal;âe.úm'miV reis,  devidamente 
ipSÍiliBaiâas):^^ y^ v   .:        . 2-8 

H&Tendo-ae eegotsdu oprszD coQcadldo pelo 
; editftl de 30 ds Müio du corrente oano «ffita 

do DO Correio Paulistane dus dias 23. 22 « Í\ 
Oom ralitlo B(i|';>DÍmBet «m deposito » oelle 
eipeeiBa>dòa';pà>'ordem';da citnars^^mu atei pai 
e cumprlmeótò da lèi/fáço'publico gua os 
meemos devatu ir em IISBIH publica quarta- 
feira 28 do msE correule ãs 11 horas do dia 
em ae portas do paço municipal no largo deste 

-, nomju.n    .1 ■ í-,)! ,, 
-       -,'^*Bjff"t«nloií;â()iÍXÍdo'a  todos aqooliee qua 

.   queiram Unçár pirá virem   un  lugar, dia e 
'   hora por este determinado à offerecerem eeue 

lancee ao porteiro dn câmara Antooto da Silti 
PoBsidaoio qua eatregar&TB quem mais laoce 
çffartceir.*^:' Oà 'ínlmaei ató :"8' vacOüsde nl- 
turaa diVeraae,''cujá8 sigDaes jà ea meaciouuu 

' a uma cabra, tudo eaostaotu doa editaesjà 
pubUcsdoe. 

S, Paulo,.21 de Maio do 1880. 
"   Vr   O fiscal do sorte, 

hr 

-•/■-.-"     QA ^M 

B fl S^iH íB w ft) p re o A a cfl «1 g 
■•■..»   ;., S.l'<; . 
■'■■'©■■«   •■■    < 

e 
VI 
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- '■■'■ AErí'*'8*'lo o esta eepeolalidade de vinhos, ha um eompíeto u   variado aortime&to de 
ganeVoa alímantieloe do paia e di imparta;9a, por preços miiita rasgávait.i'  .' . 

João José dos Heis «Sc Comp. 
m, i^-iilia nire1tà--3 

8. S^AVM^O 
(2 em 2 d ) 8-1 

2-2 Alfredo di AxfVtdo. 

^LFiüTiRü I mi mu 
LÂiRGÜ 1)0 CHAFARIZ 

•.^.   ■-■       .... 

EM PRFNTB \ IGRBJA D.\. MlâBRICOKDIA. 

Beroardiiuo Monteiro   de Abreu 
proprietário deale bem montado estabolécimente participa a saus fregasees que aoaba de 
c^Dtractar para idrigjr sua officíaa um hábil e porfeito mestre alfaiate, uma das melhorea 
tbBsouraa do Rio da Jaoeiro, estando pois habilitado a bem servir seo^ fragu*.íes com perfei- 
çBa 6 brevidade, ^   '' .   . *'>'i|iv<>'' 

Participa mata que tem recebido um graudè Bortimento de casímiraa pilotas, díagu- 
naes eocorpadoH, 9 paonus pilotos';'Besim como grAudesorlimonlo da casemiraa francéiis, 
de cfires maderoaa (nlta novidade], dites pretii^ flelim, paonoa pretos, maricd fraactz, cami- 
sas peito de linhn, cita e sem culariabo, gravat^a, grande aortlmeota da sobrotudus de casi- 
mirs pilota, ditos feitio a BobreCHeacado ^rnude), ditos de csK^inira (orradiis de seda.i palatute 
de p&nno piloto o casluira piloto, ditos de pHnao e t.asimira ds cftras, calças de casimíra 
preta e da.cOrea, coljiítea prelos a de cBrea; gmnde Boitim''nte de roupas gi-osaiiB. 

Venda-se billittes da todas as lotariesa tíitrabir-se na cOrta ena provincii, rímet- 
, 'se encommendaa pelo correia, seguro, e sello por conta dõ remetteate. g.^l 

Eleição de directores e assembléa 
/ -.    ordinanít ^-^ va#; . 

-De ordem''da dlreetoila da Companhia PaO- 
UsÍB dás'estrad38''ds ferro do Orate dà pro-^ 
vincii, faço publico que,' tendo reeigoado 
desdejios.i^argcs de dlreetóres da Cnmpa-' 
óbia, os txms.ars. Visconde de Traa Rloa e 
dr.'Maninho daSiUa Prad'u,>p Frimelro por 
doBÃtea o stguudi) por auaeolaV-gp pira a 
Europa,'e para o época da eleiçlo.do novos 
direoiorea OH que «erri-ui actuilmanle Barlo 
de SiUZHQUHlroz, ilr. ClerottÉie Falrio ("e 
Souu^Fflho e commpnritrdwr Fidelie N.efomu- 
c«nii PrsléÁ, qiie'mati.'fé6ÍBrf>m lunaexoni^ra 
gOei 1)8 ordem: em que irmmiucíónaios, Qca 
desífrnada a reüoi&o oníiaàrfB aeráputrat, qu» 
devera ter lugar a 29 de Agi'at|j próximo fu- 
turo, is 10 horsa da menht, para n eUiçSo. 
dos cioRo direijlorfs da CL>i])|iaiibla. 

TNB fóricti dod arta. 29 a 31 dos eatatuto.', 
para e«sa acta:n&o afio edmittídos votorpor 
pracuraçH(>,'e para o sccloníeta votav exigersc 
qôa tünha regiatrndo a depositado auai-aC- 
çdes no eecríplodo da Companhia 90 diaa an- 
lea.da eleiçB3.' "■.■■.    --ÍMV- 

Baertpturio da Companhia Paulista em '^B^ 
pBÍil->.4dnMab do ISSO. ./' 

Franeiico Martins dê Almeida,' 
iS-9 ãeerelavio. 

|a espantosa 

■%J^': 

fi^nmmM% 
ã^H 

1 i- 

■■/>.- 

.?A. ty 

itn 
B''Dto Jceá Alves Pereira a d. Maria Fran- 

eisaads Asereiio Pereira mandam dizer uma 
missa, na capella do SiOtiesimu Saeramenln, 
da Sé, hoj-<. ãs 8 l)3,boraa da maobS, pela 
alma da ena querida iIi;mÍ;ecpnhBdã, d. Cas- 
torina Meailes de OÍJreira e dalro, folleolda 
no Rio de Janeiro ; pedem aos^pareati^ee ami- 
gos o ebaequio de aesfelirem n este aclo dn 
caridade qreligi&o, a desde ji  se  coiifcSaaai 
p-ratfii>;     è   ' ■ M í     ; 

AV 

46-Raa DireiU-46 
S., PAULO 

Júlio Block 
— «;B-^— 

ãV 

Cura a morphéa o Esiracto Fluido 
''      de Atauba de Sabyra 
Este preparado heróico e novo é su^ 

perior a tudo que se conhece para com- 
bater as alfecçòes gyphiliticas. : 

Esta prodigiosa descoberta indígena, 
cura radicalmente todas as moleatias 
eyphilitioaa, escrofulosas e boubaticas 
recentes e cbrcnicas; moléstias venereas, 
gonorrbéaB rebeldes, biibúes e cancros; 
rheatnatísmo de quãí^der natureza, mo* 
lestia de.pelle, erupções, herpes, pústu- 
las, darthrbs, empingras, etc. ; emfira 
todas aa moléstias que traduzem impu- 
reza de sangue. 

(fuT. pharmacsutico JoSo José Ribeira 
de Esoooar, guiada por um pagé, cheguu 
átaba da Índios datribu dosTherenos o 

estudou esse importante medioamen* 
to para o curativo das moléstias acima 
estabelecidas. Cada vidro acompanha um 
prospecto, que contém attestados do pu» 
blico e de sábios médicos, OB| quaea do 
uso deste remédio teem obtido'cxplen- 
didofl resultados. 

E* uma medicação protectora da hu- 
manidade e cura como por encanta' 
mesto. ■;,' 

Custa uma duiia Io vidros     (SOJftOOO 

O UNICÓ tJBPOSITARIO 

«'KA 

Oidade de S. ^aulo 
em casados sra." ' 

Peixoto, Esteíla e Comp. 
Quntro Cantos 

46-RDa DireiU-46 
S   PAULO M 

Júlio Block 
—«:» — 

Graudsaortlmento de sobretudni<, rouda a cavoura ;   ii.^peiiiHií lad^t  d 
naclanaliparr b .ffleiii<, rapaz-s e eriaiiças 

e   roupa feita, francesa 

■**:vrí-^:i 
i, 

'í-1 importanle 
P;iúdév"êis, prqfesior ilecdrte, em Patiz, 

partI<<Ípà'Btis ürs./alfaiates que uoiDeou o sen 
uniro agente, para áeu Jornal Le MiatU de» 
TailUart, iraduiido etn pottnguxs, ao^ sr. 
Õarmaio Blocb, à rua da AífBnoegn, n. 40, a 
quem dsvein ser dirigidas as asai^oaiüraa de 
Abril del880al88l,pelo preço de 204^000 
por anuo. 

Oa assignanteasBo recompensados todos oa 
aõnos com um liado e magoifico  mimo du 
orprebendenla efeito;,. ,    -: 

Uoico «gentil  dd8:..afamBdaB vlobos. Bjr 
deaax, marca Paul Clsmond de Cio. 

8—1 

■    ,,„,,^,. JhSSBUBLEA. OBRA 

Daordení'doár. presidenta convido ■ todos 
os sócios pBi:a reuniram sm assambléa   ?*'*'■ 
na proxims sexta-feira 28 do corrente pelas 9 
horas da noite, a 6m de proBeder-ae á discui- 
rto e' TOtaçlQ da parto doseaiatutos ajuda nlo 
■pprovada e eIegsr'SB o vice presideólr,- visto 
qoe, por .motivos juatiãcados, pedio e   obteve 
a sua damfaaiD, o ar. Alberto Pereira  Leite. 

Bfta    aaaembléi  funceionará    Ifgalmauti- 
'''        com qnalQUer numaro de sócios preartutí». 

^'■^'■' "■-    Secetaria do Club dc> OirondiDOi 26 de 
■-■;■; Maiode 1880.  . 

^V'^^r^^^i>c;^\-^:::i/^y-r--   O 1* seoretarie. 
.-:. ■ -ÍJI^i^ .-      ■ -■-/■.■..-/   SíouttVa da Silva. 

",■ - -JF- 

Siqueira da Sil 

.■■;&-.v,,v-^vV!.vv:;.í«?i.".,';; -.^■-■,-.;-:.■.■•. ■  -   ■   ■ 
■'^í^'r'. "■^>'--Xi Bbífsaetáa doa juisus .dos faltos dai fa- 
*l-j'/'í«ií|a «imoíara pVòvlnel»t,"dá 
V jí-  ■'^dBÍiiicomãróá, • do eommBrcio desta comárêa 
'^^•■■■■■■-.;ijertd,.lnwr.-i 

i^ittòduar^Bn 
,v 5-,.;i:tertd Juga^iDo'di.,â|(^>^,^^^^^ 

■■-*-"•'''-iiíead- to.': 

8.P-ulõ.24d(i M.iíy» 

Baratos, e 
PREÇOS SEM COMPETIDOR 

verdade, mas   á dinheiro 
(d.e.d.n ) 6—1 

Arrematãção 
(Io graude sobrado sob n. 70, ailo è rua 
Carmo, e do terreoo em aeii fuiida, perteu- 
caatej & barança dv Sn^d^i coinuttiidalor 
Fttliaio Piulo Coilba de Udodoaga e Cnalm 

A praça para estaa arfiuBtaçOi»^ fffeclu«r- 
ss-ha em O meamo sobrado uo Jia 38 du cor- 
rente mfZ, ao mel<j dia:.^. 

S. Paulo, a&de Maia 
fBO, Januário Mortírú. 

ds 1880.—O efoii- 
2-1 

Cigarros de  Barbacena 

ESPECIAESCIOARROS DO POMBA 

B outras diversas marcas de cigarros 
dos melhores fabricantes, vendem-se em 
casa de - 

lifariano e C* 
Charutaria do Ponto dosBondi 

Em frente ao Café Americano 
■     .=-     ■ _,     u. n-   6—a 

Beroàm de ibrea & C 

nu A. 

MOBíLIAS DE VIME 
■■■   3-RÜA DE S  JOAO-2 

Tendo eu recebido ultimamente um bunüo 
^hriimunlo de vím», viddo') dirpctameola de 
Hirahnrbi), HSfríii ft(ie;ci:í08'(iep()f!è> L ur áar- 
Tir a t rfí!>^itiiV-l piiblie», taQW da cajlliliil, 
a.mi do iutiíFior,' coüi õbjanlos dá vime.f 

Ad uiiübad fabricoçOsa foram premiadus : 
EipqolçAo de'JointiUe (Profineia dé Santa 
CotbKriãe) 1874,.oom a aMenjRo Honrosaa 
Expoaição de Daat<írro, 1876, coia a medalha 
«AoMerilo». ■'.'_'_   _ 

h  3—RUA DI S   Joio—3 '    V 
','-,*.'ir:;?'í ■ -"/'.-v-í.' 

Sàuardo: ^landtr. 

—T---y'-'f^ 

Eíi ;üQúIDAQJIò i K^yli^i-iv 

V Pada a seus devedores, o favordo vi- 
rem saldar sena. débitos   o mah' breve 
[lossivei, a iDJa.do Barato.':iÁrgo'^dQ ,CÍia- 
Brii';enfrent*j^ igreja da-Jlisêricordía. 

Jabá e Üons Carregos 
"'.■'■■.,. ,' 

o bacharel Carlos Car- 
neiro de Btrrosa AiaTí- 
do, domiciliado DO tanno 
do Jabú' eDoarrega-» de 
negócios forenses,^ t»Dto 
oeste termo, como ao de 
DoUB Córregos^        ;  "■'; 

• Pá loteria80y* da Côrte.foftó Vendidos  'rt^;! 

^^■^■^Vfc^^W'-^^ "  

27 «iJàíÉ:ConÍ»ÍSr:27^v1i 
Um müli '^iyAÍíô:''-^í()òò';-::'^:;í^.:.::^^:^^ 

/Ura meto-. - ■; ■.■■ ;;.M»iooo;rí^..;>■■■-'..-.í 
tlm.quinto    .,   .:   '■'■::6Ui(ÍÍi-'-'^yV'::j-:v'.---y 

■Om ^eetmo . í;;^.^ |-^;^,3J6pã^;;;^-^ 
Um'''quBtto;'dB'■?.pró^.'■./,^.^^-.^■:-i,i■■■.'■■.■:" ■'■■■■■■    " :'', 
 vincia'v--"::v^.^t^::rílH»:'';~: :. 

Vigeeainiõr   .^-V?..^; ^■vlflOp ■,'■:■ ..■■■'■"í:;^ 

Remette-seipara õ interior,'pagando.:'o, 
dietipatarioolporte do correio.""   '"^'~  "'' 

«--RUA DO OpMMBHOIO^a7    , 

;■■ v.íi 

i 
-.*:■• 

SO-24 

Gompanhia S. Paulo e Rio de Janeiro 
ASSEUBLBA QERAL 

Na forma do art. 14 'dos estatutos, 
convido OB senhores accionistaa da Com- 
panhia, á reunirem-se em 'assembléa ge- 
ral ordinária, no dia 31 do corrente, i 
uma hora da tarde,, no escriptorio da 
mesma Companhia, fá rua Primeiro de 
Uarçoo, 13, 2.*andarC0rte. 

8. Paiilo, 24 de Maio de 1880. 

Pelo Presidente da Directoria. 

I   W. daGamaCochrane, 

4—2 Inspector geral, 

Assembléa Geral 

De ordem da directoria convido aos 
m. acciouistas para uma reunião extra- 
ordinária em assembléa geral, no dia 8 
de Junho próximo futuro ás H horas da 
manhã no escriptorio da CompBDhia.para 
apreeentaç^o.do parecer da commissâo 
deVxámO'Üfl contaá e sua' approvação e 
também para de ccuforiDidadecom oart. 
4 9 7.* dos estatutos tratar-se de' niarcaf 
Sgratiflcação ao presidente da directoria. 

Secretaria da Companhia de estrada de 
ferro Bragantioa, Bragança 18 de Haio 
de 1880, /    -      . 

.Heórique Armando, 
5_4;- i i    ; : Secrétatio."' 

1;^ 

. . Os Adtdgados   ■ 
ALTEIDO AoaiJSTO DA 

RO0H4B JOÍB' 

.;.   EvitlSTO ALTBS CROX   ' 
í).;í;r:^,vjv-- L .     -■-■■'  

-^H. PAULO     r. 
■.i!;i',.j'.-,   . ■.■-^   ;... 

];;■.■■■   Sua de Palácio D. 10, '. 
1'-irlobrftdo;;.!, ■;,<.'-';■■-v,r-.r-'*' "'" 

■ -'T.'yí.,--.. 

),■■■ ■    . 
■éii:-,-~ ;■..■■ 

 '—^mÊ:""""" 
&^.-iM:^ M*; 

a^iíi ■■.■-■i;,?-*-rt....... 

ULTIMA  HORA .. 

... C-- .*-M 

'^S 

■■■'-■.1 

Nu sanado o sr. Teixeira Jnhior' JostjQgga 
am raqnsrimaatb jMdindo'infarmaçSisaó go^ 
verso Bobta deioirdéns'1iavldaB na oldaíle de 
Campos. ::;, 

Na dlsonsilD dó projeetò'dü respo te i falia 
do thiono falloa o ar. Silveira da Uotta. 

•» 

Na câmara dos depntadas o tr.' Fernando 
Osório annuuciDU uma Intsrpallaçiò.aó ar. 
presidenta do aottsalho, aaarca doa aotoa do 
presidente da pravloala do Rio Qraade do Sul, 

Pallacan ánte-hontem e oonselbeiro Ti- 
uaiieio José Lisboa, ua Idade ds 70 aonos. 
Era dsaimhargador aposentado com as Donraa 
de membro do supremo tribunal de Jüstiçav 

Tanto o ar. deputado geral dr. Joaquim 
Uanosi de Uaeedo, cnmo o ar. oapitlo ds fra- 
gata Oordaiil Manrety expsrimentavam Bsn- 
tivels melhoras. 

Foram areblvados na junta eommeretal os 
segoioiea cootraoloi de Frederiõo, Sydow e 
Adolpho Sjdov, parauDB ó&slntimaebBoi- 
ea e da fundiçio da farro a outros mataes, 
compra e veada de machioss para lavoara e 
industria, na eidada ds S. Paulo, eomo ca- 
pital da 16:0001, aob a írma ds Sjdow de Ir- 
mto. 

Angel Raphaal Mera a Silverlo Radrlgoai 
Uoreira, para o oomnerolo de fasendas e rou- 
pa feita, B« cidade da 8. Paulo, com o capital 
de 10:000l..sobe Arma de Argel Hsra de Sll- 
verio. ■ ■;'■ 

José Cordaire da SilvaOnsrta Júnior e Joa- 
ç|nim Militio da Moraes, para o oommaroio 
de eoosigna;lo de eafé a outros gaosrof, na 
eldads da Santos, prsvlnela de S, Panío, com 
o capital de 20:000». sob ■ irmã de Gãerra 
Júnior C lloraet.   ■,'-"^-:.-'   '■■>■.:■,.'.■':'-"■.■!?-.-■ 

Juaots Frledarieh TfaVoder Hainpeí, Hen- 
rieb HsrnanoSpleldnnoa, Heràann Friede-^ 
rioh August Wagner, Oarloe KájMl.-Sleardò 
Patrieb e LoU Sehrelof r, para o fabrico de 
ebapéos, aa oídada de Campinas, provlnela de 
a. Panlo,.cemoeapiUlde9l:6S8ll73, s&b 
a trma de FrlMeriebl-Heopsl da G. 

Jeaé Caldeira Filho e Joio Oaldsira, para 
o eommsreio de fassBdas,'objHto« deaimarl- 
üho, ferragens, ealçado,'ebèplea, raaM.rell« 
e fflolbadoi, BB eldadè dé Piraeioaba^ piravrír* 
cia da F. Paulo, com o «apitei da 10.-000S, 
soba firma de J. Caldas4Irmlo. ...:/-:>:. 

OPRITIBA, M ds Veio. 

'':M ■  H<jeis7herBsÍa Éaibl 8. |[,:íD Impera- 
dor TiailoB o paiol, o teãple' prolMüteaté ea-     , í-Hí 
hospedaria dos immigraniee.   Apesardoaã^' '^^'r.'-!:^ 
tarai esBsaço, porcasaado ptessádis^TÍMifli.-   V^ 
gosam todea eande. . i:'.--'i:^rf^i^-'--j^:^ 

Heje,de ma4sBgade,othsrMBetra daátiiiir   >:Vi'' 
aBí'»«.i>Mlli««Mn'Í^ÍÍr-/^>-.^^- 

De MalBbo|et<ta||eiálme£Mn nde 
Dio pMs segair^^^lMHeisaiftle flilUrt 
e eigeabe^e ■•M,lpaprMale 4oar:|Uè. 
toneo Oerfsie, irat^ d». v*,.asáB4ór OlrrataV^ 

AsaeteBU-I«BV-4a'-.viatM-BM'0sii#eéii''^'v-.''.:-~£; 
g!re«ss«íiT#ítt*|»-*di.4lae,>'Í9"-.i.^Ví [-;:•.--;■■■ ■.■■■■"~-í- 
■i^jff%m,.iMtaji^erei.fcertèftíè" téUféb''' -" 
d^rasldeau da prdfiàele: • ds ebj{r^/i|e7^- 



aransBSE -f-^.^Tr-.^.v S",f"'|i 

^M^::'£V'^^^^^'^°Sg^ÍSfe?^^-^ 

■..■;í;iLtr,t?4v,.7^' 

1"* • •fv'.' ^fr<fíitfari'^,íii^'r^ í;' 

ii»" 
■ j'.,.- 

.'f- '■'À'4'?.''':■■ 

, :ono íJeralem S..I|ífaiilo 

,„^,       , ciente*  autorisados a éénaér 
^■f t^ '^ll®! !■ IMXÓTO, ESTELLA &COMP," 

* ^iSi^í?* ** *^ levam no rotulo e etiqueta a rubrica ^o éxm. sr. conselheiro 
G. S4€APAftiE^A,:4evendo-se considerar falso todo aquelie que apparíèêk sem 
essa íoirmalidade ■ -^^„' 

Horeira.Pínho ft Comp. (Casa 61ial de S. Panío) 

pp«   José   Puarte   Bodrlgae% ^■. 

■BÍ'v.',i"''>.i'-'-.'.-'''-rt !íi 
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Raoba mais dAres de dèntu, lende 
, u   cabeça    ^ 

AL.ERPYLINA 

Y. A. 0'FLAflBRTY 

' /v'" 

<iy 

rmàP''--^-'        ■-■■■ '■■'■■ "'''^4':^^"'■': 
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GRANDE NOVIDADE LITTERARIA 

TRADUCÇÀO DE  UMA HÁBIL E BEM CONHEfilDA PENNA 

E«ts nova prodiicçBa do emíooote flBcriptor reftliaU obtsTB   ttograoilQ aucceseo qii«, 
Hlém de flihir em folhatina de mais de 100,000 «xempUrea e^da üm, j& se acha rm Hrín, an 

4í- EDICÇAO!! 
5,000 f^zsr.ptares deat» irAducçlo em  portugupí sariii dentro   nm pouco  eipoetn 

«DÍa pelo módico preço de 3I0O0; remettido pelr; correio r.'g:ÍBtfado ^JSpO.. 

CHtUIOO DE PABIS 

Cora iDilktitniiataieDte as d&rsa do cabet', ile 
dentes, ■ ueTral^jà e ■ eoiaquees. ,r 

Bate prodigioso meoícBmente, ioteiremeate 
l vegetal, a que DSO p<J'le aer HOCíTO & saúde, é 
ulil t loda« aa peaaoaa, i^ualquer ^ue seja a 
cd«de a o temperamento. 

UODO &■ USAB :—EDcfaf-3e deste licor uma 
colher deebá, e approzima-ee da Teata adja- 
cente ao lado doente, D eoiSo, apertando a 
□ iitraRomo dedo,; a)pira-3s fortemente, de 
Borta que faça ollqoido pem-trar bem na fceas 
Obãal. Si BQib'.'S oa Indos ccliverem affectsdaa, 
•TGpira-se por uma priaeiramenle e depoia pi;r 
outra. 

Preço do fidrinbo—11000. 

U»ICO DEPOSITO BU CASA DOS 

SHS.  EDUABDO E   EEHNANÍX) 

29—/ÍKo da /mperaíri»—29 

S. PAULO 

No maamo depoaito ae acheua lambem 

As gotUs ãDti odontalgicas japonezas 
™ o melhor eapaciflco para curar,c^m gran- 

de efflr^acia, ae dõrea da dentes, as mais forCea 
e violenlaa. 

Uooo BB D8AR :~Molba-Be uma bolinha de 
alfrodlo, e appiica-sn no deotH dorído. 

Pr^cdo Tidrinbn—lSOOO 

TINTA INDELÉVEL 
PARA MARCAR  ROUPA 

O mo d Bata ezcellnote tinta, que reiletea 
todai as laTBgeoB, £ muito fncil ; escreve-se 
(■i,m ellii sobre o paonn, bem sfccn, aua.dni' 
iH-ae di'poÍB um puuco no sol. O puDoo DBO 
pficiBi de outro preparo. 

Pr-c-i—ISflOO. 100—iO 

Slo tio freqüente ns daiaitm piÕTeífieotefl dt ezploato dokaroisDa, que o iDTMtò^o 
•T, Beçk, Dia pôde deixar de íbreoDSl<l«radocomo utitilsioo a lodoioaqaa^M Hrvãmdãdtt 
oleo;pâta a iliumioaçio de euaa casas a offlàioaa. '' I'    -■K'''''-'" :■"<':   - 

OPreço—õCK) rs. O pacote 
A' VENDA BU CASA DOS SR8. .• 

Pinte & Comp.. Ror do Coomercio D. 30. 
' Soma Ajrosa & Comp., Roa do Gusmercio i. 28 

BjlteoGODrl & Conp., Ru6 S. BMU I. 68 
DEPOSITO QBRAL 

S8 A—Rua da Imperatríz--rS9 A 

Pelo ensto 
Cigarros de fumo desfiado, do Pomba, 

fflasaode SOeígarroa, 120 ra. 
Cigarros de fumo tlei-flado, da Barbaeens, 

mneao de 20 cigarras, 140 rs. 
Eates cigerrqa ato da fumo bom, ereatiluo- 

se com prazer o dinheiro, se Dio sgrarlarem 
■o coiiiprador. 25—3 

18 - RUA DO IMPERADOR- 18 

itv 

Uma ezcellenie cliaeara na fie^iieiiá da 
Brai, & rua Balia do Orjsate, eó freoip,^ 4 
^^bacira do er. Juba Uiller, têódo, fiiia ..pari 
familia e ouirã dependente para criBd<^,.çóa 
grande aapisial, múitaa arvorai fraélifénf,' 
extensa planiaçlo ile fínliaf e goíaóda.ds 
grande vaDlagam de formar uiBaquailrA .btí- 
'ada por quatro ruas. 

THEATUO S. 
-€;-;•;! 

Grandcí CompaDhia de Zarzuek 
KMPREZARIOS      ^'; <'    ^■" 

Maestro SanfAnna Gomes e Miguçl Diez 
DIREOTOR DE SCENA 

Da NIcanor i^an-91artln 

Corte e desta Proviocía 
, -'■1 

PARA TODOS ■ 
Felix Ferreira e Comp., edíctores 

lio—Rjxsi de 8, José—IIO 
RIO DE   JANEIRO ^' 

«m frente a igreja da Misericórdia 
Nesta casa encontra-se sempre bilhetes 

de todas as loterias da cOrte a siber : 
bilhetes lie loteria da côrtR, de 
100:000^6000; idem da loteria de 30.000$ 
rs,, aextrahirporestes dias. 

Idem do plano de 20:000^^)000. 

I: 
1^ jJPggBSt Jii SB) 9^ 

POR 

1'--f''    .i-T 

Fernanda de Albuquerque 
^ E PRIVILEGIADAS 

ÍpilÍT Decreto Imperial 
^ ^^**      Já se ate á reoà 

y^ 4yWla àloto, iL 128 

Inteiros. 
Meios    . 
Décimos. 

íi4aíiooo 
laapouo 
2ffi&00 

Eocarrega-se de remetter eDcommendas 
pelo correio para o interior, porte e se- 
guro por coDtá do remetteote. 

Na mesma casa encontra se sempre 
um grande sortimeato de roupas feitas. 

S. Paulo, 19 ds Maio, d'e 1880. 
8-4_  Bemardino Monteiro de Abreu. 

MEDICO; 
o dr. VillaçB Júnior resídii em a ma da 

Boa Morte n. 39, u ticeita chamados para a 
cidade o para fót^. (nlt.j    16—6 

I     O AOyOGADO 
I lospim Roberto de AuTede 

Hftfqnea Pilho 
Tiu siD isoBiRoam MA 

Villa de Brotas 

DIREOTOR DA OttCHESTRA 

D. JOSÉ^ PUIG 
HOJE umu 

Quarta-feira, 26 de Maio IIUJIl 

EM BENEFICIO DA PRIMEIRA TIPLB ABSOLUTA 

D. IPyilJIii.^ 1 CELIMEMDI 
ao pedido de varíae prajoad H bffctreço ao publico em geral e dedico 

A'S EXMAS. SENHORAS DE S. PAULO 

■1.. 

maestro 

>M>4»8MI4HVI« .....» w..„ — ....... . 
mãtjm»i4mnwA»im -'loeMé'^*' pnéúM'r'<a 
MtW'm pata «rwAMiffil J*» ÍiéUtÍ9 

'    ;     ." '.    ■;■;'.   ..Ir    .   .'. »-Y»í■-.*'».   Hí" -fí f:r j'j jí■F14r   i 

Pilalas de constípa^ 
Do Dr: BitíUj 

Vonde-ao em calziaba* s emUdrca grandas 
e pequenos aoa preços de IfOOOi 31000 a es 
maior por^o k vontade do comprador. 

LoJtdD Psabo, nu d» loparatrit D. 1. B 

MatfQifio» zvzueU em 4 actis e S quadros, lettra da D. Luiz Egoilar   a ■ííik'MÍ^-'£ 

PERSONAGENS ^'   - 
Blanea   Mergelioa. Sra. Cslimendíi' 
Giillem BotroD Sr. Carfajal.'.: 
Ü. GüirciH  reideNatarra     Sr.  Monjardim. 

S; n    ? n"'?i ^'- í^nP"'»!- El Coods D. Jil ;    8r. Luq«e. 
Meleodo, escudoro^ 8r.  San UartJn. 
El Lego da lã Abadia Sr.  Arvèrás. 
Macse Langosiiaos.,... Sf. llulgo3a 
B aco, eacudero .Sr. Ballani. 
CaeiezueloB         Sr. B rragao. 

. -4^ 

4-' 

t,  :?»"••    ■    •    •    •    •    •    •    •   Sr. S.M.. 
UnfleÉflhro   .   -:■   .    .    ....    .    .    .    Sr. Sflntia: 
Uii eei 

■.■■ic- 

ir,. 

«í&- 
■■A 

CAMPINAS 
O advogado F. Qairino 

; dos Santoi mudod o-sen 
' escríptorü) pwft b rbk''do' 
!  Porticon.i^Mi'^-"''* > 6-^ 

■'. ii; 'i.' 

■ I-TI) 

9amaealdeanM,C|iballoros,giierr«of,alda.oos. eonjoradoi, pajés.  eieadarMl [rtllas. 
jfgaQtoiles.ca&ezild(li y pàeblo.-Epoca Ia edad medi. « eí râino de N™ar5r    - 

rrlaal|ilwé áa • h«rM. ' 

■'^: 

PREÇOS: 

■.?íf' 

camarotes de !• e S* ordem. 
Cfinarotea da 3*          » 
Oadeiras de 1' claias. 
Cadeiras dji 2';   afi;.'   ,    . 
Galerias  

IfflOOO 
lOMOO 
81000 
81000 
1|000 

-i.- 

■    'li.-. 

--- .',1. ■■ .s 
,-.   \.^'-  '' •b 

.■-:'■:,. 

-'•h-^-y- 
- 

. . •: 

■mm^msmèym. 

'-'■'^■X<!- ■ - -.1 

,   .   . ■ í^..í        . .,-      í^!:.--V^A.. ■■^^-. 
■..J.f   X        •   \,.'r   !  5, J ■'«^^.'■"F^-J >■,,        j.>,:   '' 

Oibilhafa da camarotes, acb»m-MÉt«ada em casado ar. H  L. Laaw   ;*«--.4Í«;^ í^^—'^^í^' 
^apaclacolo até 1 hora da'ti.aaiií*.bi «o dlant. DO Seis" " ^ -''V^^ ^^ 

As^ncaBmenda,4,MIh.t..,»^i ot-Mãtí i^^^^ t«i^^'ÍI^;do-^Í«ÓW;'S^ 

No Im- de espeotawlo' )ÁitiÍ íhoada nat» todL « »»>.^     ,„'. 
'.'^TP; <19 CiJ^ftia fm^^^. 


